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SIGLO MÉDICO
S e  p u b l i c a  

t o d o s  l o s  d o m i n g o s .

( B O L E T I N  D E  M E D I C I N A ,  G A C E T A  M É D I C A

G E N I O  M É D I C O - Q U I R Ú R G I C O )
Publica una Biblioteca 

sumamente económica.

"P e r iD d ic o  d e  M e d ic in a ,  C ln ig ia  y  P a rm a c la ,  c o n s a g ra d o  á  l o s  ín l e r e s e s  m o ra le s ,  c i e n l i l l c o s  y  p r o fe s io n a le s  d e  la s  c la s e s  m é d ic a s

F U N D A D O R E Sr U S * «V A l/ V A C .O

líÑORES DELGRÁS, ESCOLAR, MÉNDEZ ÁLVARO, TEJADA Y ESPANA Y NIETO SERRANO
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‘ r o v i o c i a s ;  4 p e e e t a s t i i m e e t r a ;  8 e e -  
m e s t r e ,  y  1 6  e l  a b o .

¡ i l r a i i j e r o  y  U l t r a m a r :  2 0  p e s e t e e .
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D O N  M A T Í A S  N I E T O  S E R R A N O  

BBDdCTORSS
OON RAMON SERRET. — DON CARLOS MARIa CORTEZO.— OON ÁNGEL PULIDO

P r e c i e !  d e  e n s e r i p c i é n  d e  l a  B I B L I O T E C A  

E s p a S a :  1 6  p e s e t e a  a l  a b o ,  q u e  p u e ­
d e n  p a g a r s e  e n  t r e s  v e c e e .  

E x t r a n j e r o  y  U l t r a m a r :  2 0  p e a e t a e  e n  
t r e a  v e c e s .

NYECGIOÍli ►ESEDia DE UNA EFICACIA SEGURA 1 
Contralos FLU«IO^.{ 

No Causa  IRRITACIÓN n i  DOLOR.
*  E x í j a s e l a F i m a d e R J k Q Ü I N W ^
. S e l l o  d e l  G o b i e r n o  F r a n c é s . H  m m

KU.t.OUZe^AUBc;

l á l m s m ¡s m im
CURADAS POR LA5-^>D/(Z7¿7^yíS Y P O Ü / O S \

S r U P R E S I O N T ^
AS^enSA-horas c3 _
D E L A S  CRISIS M Á S  VIOLÉN1____________________________A& -.40 Ayos  DE Exito

PEVr<c.S, 78, i'auDourg Salnt-Denis, PAKIS, 3 en lo.as Ui fi/,n.o,a—

J II¿ N C A  SE APUCA UN VEJIGATORIO
^¿F!^ lierseproc¡ir-A ,in  F f .

A U S ___________ ______ _
MENOS DOLOROSO de todos loaVeilgatorío

APfiQS XOAS PO fí ¿A 
C U R A N  S I N  E X C E P C I

\ ACAO£MiA 0£ M£0/CmA.
j w s w i . i - w lO N  L O S  F L U J O S  A S U Ü O S  Ó  C R Ó N IC O S

|10P  CURAS sobrelOO ENFERMOS trstadosporlaAcadefniaEhuaselaFiriiia R  a q u  i N t el Sello del GoBiEBwa Francés '
P U M O U Z K - A t . B E 8 P E T R e S e  7 8 ,  F a t i b o u r g  s á t n t - D e n i e ,  P A H I S . / e n  l o d e i  l a *  f í r m e é / í T

GARGANTA
v o z  y  BOCA

PASTILLASoeDETHANI
B e c e m e o J a d a e  c o o t r a  l o s  U a l e e  d e  l a l  

G a r g a n t a ,  E x t i n c i o n e s  d e  l a  T o e ,  I 
I n l l a m a c i o n e e  d e  l a  B o o a ,  E l e c t o s  I 
p e r n i c i o s o s  d e l  U e r c u r l o ,  I r l t a c i o n  I 
q u e  p r o d u c e  e l  T a b a c o ,  7  s p e c ia lm e o t s  | 
i  le s  S o r s  P R E D I C A D O R E S ,  A B O G A .  | 
D O S .  P R O F E S O R E S  y  C A N T O R E S ]  
p e r a  l a c U i U r  l a  e m l c i o n  d e  l a  v o z .  | 

B ilg irin  el r o t u í o a  Hrmi de A d h .  B E T H Á H ,  | 
F a r m a c e i/ t ía i  e n  PARIS.

ENFERMEDADES
I ______  D E L  I

ESTOMAGO
PASTILLAS y POLVOS

P A T E R S O N
MD BISMÜTHO 7 MAGNESIA 

1  H e c o m e n d s d o í  c o n t r a  la s  A l e c o l o n e s i  
I  d e l  M t ó m a g o ,  F a l t a  d e  A p s U t o ,  D I - 1  
I  g e e t l o n e e  l a b o r l o e a a ,  A c e e f í a s ,  V é m i - 1  

I  l o a ,  E r u o t o e  y  C ó l i c o s  ¡ r e g u l a r i x a n lI Inteatfndl“ “  «I»
| f r / g í r  e n  el fatu lo » ( I r m a  d e  J .  F A T A R d I 

A d b .  D E T H A N ,  l a m a u i l j c o  n  n e w

D E  L A

S A N G R E
VINO DE BELLINI

c o a  Q U I N A  7  O O L U M B O  

E s t e  V I N O  l o r t l l i c a n t e ,  l e b r l l u g o ,  
W t l n e r v i o B o .  c u r a  la s  A l e c o l o n e s  e a -  
C T O l u l o e a s ,  F i e b r e s ,  N e v r o a e e ,  P eU I -  
a e r  y r e g u l a r i z a  l a  C i r c u l a c i ó n  d e  

m S a n g r e ;  c o n v ie n e  espcr.ialinonle d i o s  
M i n o s ,  i  la s  S e ñ o r a s  d e l i c a d a s  y  á  la s  
P s r a o n a s  d e b l U t a d a e  p e r  l a  e d a d ,  le s  

a n l e r m e d a d e a  6  l o e  e x c e s o s .

É r W r  en el fatulo t  lim a de J .  P A T A H D  

D E T H A N ,  l a m ic e u U t e  e i  f ü i S

Jarabe Laroze
DE CORTEZAS DE NARANJAS AMARGAS

Desde hace mas de 40 años, el Jarabe Laroze se prescribe con éxito ñor 
odos los médicos napa a oiipaomn d» ___.__i  VL

al B rom uro  de Potasio
DE CORTEZAS DE NARANJAS AMARGAS

Es el remedio mas eficaz para combatir las enfermedades del corazón, 
la epilepsia, histéria, migraña, bailo de S--Vito, insomnios, eoa- 
yulsiones y tos de ios niños durante la dentición; en una palabra, todas 
las afecciones Derviosas.

Fábrica, Espediciones; J . - P .  L A R O Z E  ! ,  m e des Lions-St-Paul, i Paris.
Deposito en todae las principales Boticas y  Droguerías

CARNE y QUINA
El A limento mas reparador, unido al Tónico mas eaergico

V IN O  A R O U D „ Q U IN A
7 eos TODOS LOS PRINCIPIOS NUTRITIVOS SOLUBLES DE LA CARNE

CAR.iE y vV'-A’.ti con ios elementos que entran en la composición de este 
^tcuic rúuaraüur de las fuerzas vitales, de este foniUcaoie por eseeleoeia. 
De un gusto sumamente agradable, es soberano contra la A n e m ia  y el dpoca- 
m ie n ío . en las C a le n tu r a s  y C a n s a ie c e n c ta s , contra las D ia r r e a s  y las A fe tc io n e s  ! del E s to m a g o  y los tní«fí»íM.

Cuando se trata de despertar el apeUto, asegurar las digestiones, reparar las 
nicrzas, omirjuecer la sangro, entonar el oiganlsnio y precaver la anemia y las 
epidemias pnivocadas por los calores, no se conoce nada superior al Vino daQuina de Aroiiü. uo
P o r  »wyor.cnParis,pncasa(lfl J. FERRÉ, Farm», 102. r. Richelieu, Sucesor de AROUD. 

VB N D B  E N  TU D A S  L A S  1‘R IN G lP A L liS  BO TICAS.

EXIJASE ARDUO

nuncíDs extmn
Desde el 1.a de I Julio la  SOOIÉ- 
TB MUTUBLLB

__________ _____________ DE PU B LIC nÉ
1.61, r u é  Caumartin, París), de que e s  director Mr. A . Lorette, es 
la enoarg^ada B X O LPS l V A MENTE ds recibir los a n u n e i o B  ex- 
traiyeros para nuestro periódico.
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BIBLIOTECA ESCOGIDA DE ‘EL SIGLO MEDICO
D b ie n d o  r e p a r t ir  en  e s te  m e s  d e  M a r z o  á  lo s  s u s c r ito r e s  d e  la  B I B L IO ­

T E C A  la  C O N C L U S IÓ N  d e  la  o b ra  d e  M E D I C I N A  L E G A L  (c u a d e r n o  2.“ 
d e l t. I I ) ,  r o g a m o s  á  lo s  q u e  N O  H A Y A N  H E C H O  e l  p a g o  d e  e s te  a ñ o  nos 
m a n ifie s te n  s i d e s e a n  c o n t in u a r  su sc r ito s , p u es  S Ó L O  r e m it ir e m o s  e s te  cu a­
d e rn o  á  lo s  q u e  h a y a n  p a g a d o  a lg o  d e  e s te  a n o  ó  A V I S A D O  q u e  d esean  
c o n t in u a r  la  su sc r ip c ió n . L o s  s u s c r ito re s  d e  la  B I B L I O T E C A  q u e  se  h a ya n  
d a d o  d e  b a ja  en  és ta , p o d rá n  r e c ib ir  e l cu a d e rn o  2°  d e l  t o m o  I I  a b o n a n d o  
p o r  é l  8  p e s e ta s . _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

VACANTES

Lft de módico.cirujaDO— por defunción — de Carbe- 
llino (Zamora). Dotación 100 pesetas anuales por Benefi­
cencia y  las igualas coQ los vecinos pudientes. Solicitudes 
hasta el Í2 del corriente al alcalde D. José Pascual.
_La de id. id. — por terminación de contrato — de Or-

cera (Jaén). Dotación 999 pesetas anuales por la asistencia 
de las familias pobres y 1.500 pesetas de igualas con los ve­
cinos pudientes. Solicitudes hasta el 8 del corriente al a l­
calde D. Kamón Núñez.

— Las dos de id. id. de Pegalajar (Jaén). Dotación 999 
pesetas anuales cada uno por la asistencia de las familias 
pobres, más 125 pesetas de gratificación y además las igua­
las con los vecinos pudientes. Solicitudes hasta el 8 del co­
rriente al alcalde D. Luis Muría de Siles Garrido.
_La de id. iil.—por segunda vez—de Huerguina (Cuen­

ca). Dotación 40 pesetas anuales por Beneficencia y  las 
igualas CMi loa vecinos pudientes. Solicitudes hasta el 10 
del corriente al alcalde D- Eduardo Cañete.

— La de Id. id. — por terminación de contrato —de Jerte 
(Cáceres). Dotación ^50 pesetas anuales por la asistencia 
de las familias pobres y las igualas con los vecinos pudien­
tes. Solicitudes hasta e¡ 20 del corriente al alcalde D. Ca­
siano C^psdB.

— La de id. id. — por terminación de contrato y renun­
c ia - d e  Redondo (Falencia). Dotación 300 pesetas anua­
les por la asistencia de 20 familias pobres y las igualas 
con 160 vecinos pudientes. También puede igualarse con 
los pueblos de Tremaya, Llazos y Piedrasluengna. Solici­
tudes hasta el 11 del corriente al alcalde D. Santiago 
Alonso.

M in isterio de U ltram ar. — g e n e r a l  d e  A d -

m i n i s i r a c i f m  y  F o m e n t o .  —  Vacantes las plazas de médicos 
titulares de los distritos de Burias, Romblón é Isabela de 
Basilán, en las Islas Filipinas, dotadas con 1.000 pesos 
anuales pagados del presupuesto provincial, y debiendo 
proveerse por concurto en licenciados déla Facultad (̂ ue 
hayan obtenido el título en las Universidades de la Penín­
sula y de Manila, se declara abierto el necesario concurso 
por el término de sesenta días, á contar desde el de la in­
serción del primer anuncio.

Las .-bligaciones de los médicos titulares son: la asis­
tencia gratuita á los pobres de la cabecera de la provincia 
y á los presos de la cárcel pública ; inspeccionar y dirigir 
la vacunación y revacunación de los habitantes de la mis­
ma ; desempeñar el cargo de médico forense ; inspeccionar 
también todo lo relativo al ramo de Sanidad con el carácter 
de subdelegado, y redactar una Memoria anual acerca de 
las vicisitudes de la salud pública en la provincia, proponien­
do cuanto considere conveniente á mejorarla, adicionándo­
la con notas estadísticas relativas al movimiento de la po­
blación.

Los aspirantes á dicha plaza deberán acudir á este Mi­
nisterio en las horas hábiles de oficina, con instancia sus­
crita por ellos, á la que acompañarán el título que acredite 
haber recibido el grado de licenciado en Medicina, y_ ade­
más todos los documentos originales que se refieran á mé­
ritos eontraidos en el ejercicio de su profesión ó sus servi­
cios al Estado.

Tanto del título como de las demás documentaciónTanto del título como de las demas documentación que 
presenten incluirán copia en papel del sello de la clase 12.*, 
con el fin de que, confrontadas que sean por el Negociado

1- . I —   * ^ u ^ I V « M A A A • ̂  M íH ^ A «I

devueltos los originales á los interesados, previo recibo que 
firmarán al margen de su instancia por si ó por persona 
autorizada al efecto.

Madrid 12 de Febrero de 1891. — El director general, 
A r c a d i a  d e  R o d a .

CORRESPONDENCIA
D. Eduardo Baeza. — Remitido número que pide.
D. Sebastián Paz. — Recibida su carta; se le mandará lo 

que pide.
D. Donato Rodríguez. — Id. id Pagado Siglo y B ibliote­

c a  fin Diciembre del 91.
D. Tomás Acha. — Remitido número que pide.
D. Pablo Alsina. — Id. í i.
D. Antonio Rodríguez Clasaseca — Cambiadas las senas; 

puede mandarnos el importe de la suscripción como 
guste.

D. Antonio del Rio. — Remitido número que pide.
D. Antonio Santa Olalla. — Pagad.) Siglo fin Enero del 92 

y B ibliotsca fin Diciembre del 91.
D. Manuel Arija. — Recibida su carta; subsanada la equi­

vocación ; remitido número que pide día 20 Febrero.
D. Cosme Gil é Isabel. — Gracias mil; remitido número 

que pide día 21 Febrero.
D. Juan Vaguer. — Remitido números que pide día 21 

Febrero. ,
D. Estanislao Azpeitia. — Pagado Siglo fin Diciembre I

del 91.
D. Leoncio Bellido. — El Sr. Pinilla nos anuncia su ingre­

so en la Hidrológica.
D. Agustín Maizonada. — Pagado Siglo y Biblioteca fin 

Diciembre del 91. ,
D. José Busto de Miguel. — Suscrito Siglo I.® Enero y pa-1 

gado fin Diciembre del 91; remitido los números día 19.
D. Remigio Rodríguez.— Pagado Siglo fin Diciembre |

del 91. I
D. Manuel Martínez Díaz. — Id Siglo fin Diciembre del 911

y Biblioteca primero y segundo plazos.
D. José Garcés ( Anguita). — Id. SioLo y Biblioteca fin | 

Diciembre del 91. , . ,  .....
D. Antonio Pérez Domenech. — Id. id. id .; remitido nume' 

ro que pide.
D. Arístides Aviñoa. — Id. id. id.
D. José María Parejo. — Remitido los números que pide.
D. Rafael Dura Serrano. — Remitido lo que pide el 20 Fe­

brero.
D. Francisco Cruz. — Remitido número que pide.
D. Esteban Fernández- — Id. id. ,
D Salvador Martínez. — Id. id id.
D. Antonio Pascual y Campos. — Pagado Siglo y B iblio- 

TE'iA fin Junio del 91.
D. Cipriano de las Heras. — Id. Siglo y B iblioteca fin 

Diciembre del 91.
D. Antonio Castiñeiras. — Id. id. id.
D. Isidoro Hernáiz. — Id. id. id. ,  , „
D. Fernando López — Id. Siglo fin Mayo del 91 y Biai.io- 

TECA fin Junio del 91; se le mandará lo que pide.

correspondiente y  visadas por esta Dirección, puedan ser

(1) Rogamos á nuestros suscritores que se fijen en estil 
sección. Los que deseen obtener contentación priviida ásuil 
cartas deberán remitir un sello de 15 céntimos, pues de lol 
contrario se les contestará en este lugar del periódico !
_ . I . . .  A A A n A ^ A  O «tiTodos los pagos que se hacen por ios señores suscritores se 
consignan sin falta en esta sección. Deben, pues, éstos «•]
clamar prontamente, á fin de evitar perjuicios, si no «o  
consignados los que veriHquen. '

eje 
ID. V
b .  M

Id. p»
pa¡
me
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] D. -Josfi Barrio. — Pagado Scqlo fln Julio del 91.
ID. Basilio Baena—  Id. B iblioteca segundo plazo del 91. 
I D. Francisco Santos. — Contestado día 21 Febrero.
Id . Jacobo Sangrador. — Cambiadas las señas.
I D. Fernando Martín. — Suscrito Sio’ o y  B ibuotf.ca desde 

l.n' Enero dei 91; remitido los números ei 21 Febrero.
D. WistHUO Roldan. — Pagado Siglo fin Septiembre del 91. 

Id . José Alarcón Segura. — Id. Siglo y B iblioteca ñn Di- 
I ciembre del 91.
D. Francisco Pescador. — Id. id. id.
D. Raimundo Martínez — Id. Siglo fin Diciembre del 91;

remitido lo q- e pide el 23 Febrero.
1D- Rafael Zurdo. — Id. Siglo  y Biblioteca fin Diciem­

bre del 91.
Id . Rafael de Undabeitia. — Cambiadas las señas.
JD. Celestino Compaired. — Recibidos su carta y articnlo. 
Id . Eduardo Velasco. — El Sr. Avila avi'a su pago Siglo 
I fin Octubre del 91.
Id . Miguel Cueto. — Id. Siglo fin Junio del 91 y  B ibliote- 
I cA primer plazo del 91.
p .  Gonzalo Tourón. — Id. Siglo y B iblioteca fln Junio 
I del 91: entregado el número del 11 Enero.
|D. Antonio de la Torre, — Id. Siglo y Biblioteca fin Di­

ciembre del 91.
Id . Vicente Blasco. — Id. íd. id.
ID. Miguel Soto Palau — Id.id. íü.; diganos qué obra quie- 
I re á cambio del cuaderno 2.® del tomo II  del T o y l o r .

Id . Secundino Caballero. — Pagado S iglo y Bibuotkca fin 
I Diciembre del 91,
Id . José Portabella. — Id. id. id.; remitido el Q r o s s e r  
I día 23 Febrero.
Id . José Otero. — M. id. íd.
Id . Alfredo Peréz Deimán. — Id. íd. íd.
|d . Pedro Ruiz Santa Olalla. — Id. id. íd ; las 15 pesetas 

pagadas alioia á El Siglo corresponden al primer tri­
mestre del año 90 y á los trimestres segundo, tercero y 
cuarto del 91.

|D. José Pera. — Id. S iglo ñu Junio del 91 y  B iblioteci 
6 pesetas á cuenta de este año 

Id . Juan Poch. — Pagado por el Sr. Bonet Siglo y  B iblio- 
• teca fin Diciembre del 91; se le mandará lo que pide.

X Edmundo Cortázar. — Id. Siglo fln Diciembre del 91.
). Pedro Barragán. — Id. íd.

Id . Francisco Piñeiro. — Id. Siglo y Biblioteca fin Diciem­
bre del 91.

X Pedro Mateo Alonso. — Cambiadas las señas; suscrito 
á la Biblioteca desde l.° de Enero del 91; á su tiempo 
se le mandarán las obras que pide; remitido los núme­
ros el 24 Febrero.
. Jerónimo Rico. — Pagado Siglo fin Junio del 91. 
Casimiro Trevilla — Id Biblioteca año 91.

). Doroteo Izquierdo. — Id. Siglo fin Junio y B ibliotsca 
fln Diciembre del 91.

X Aureliano Guerrero. — Id. Siglo fin Diciembre del 91 y 
Biblioteiia primer plazo.

). Varísimo Domínguez. — Pagado S iglo fin Febrero 
del 91 y suscrito á la B iblioteca.
Mariano Marco. — íd. Siglo y  B iblioteca fin Junio 

del 91; remitido lo que pide día 24 Febrero.
■ Antonio Crespo. — Recibida su carta.
. José Camí. — Recibida la libranza; en el núm. 1.939 
consta el paso en esta sección.

¡.Alberto Vidal. — Pagado Siglo y  Biblioteca fin Di­
ciembre del 91.

Angel Gómez Carrascón. — Id. S iglo fin Diciembre 
del 91,

D. Eduardo Herrero.—Pagado Siglo fin Septiembre del 91,
D, Jomas Gómez de Nicolás. — Queda avisado su pago 

Siglo y  B iblioteca fin Diciembre del 91; las obras se le 
mandarán cuando se publiquen.

D. Pedro García Mansitfa. — Suscrito î igi.o desde l.o Ene­
ro de! 91 3' pagado todo el año; remitido Jos números 
el ^  Febrero.

D. José Gutiérrez Tejero. -  Pagado Siglo y  Biblioteca 
fin Junio del 91.

D. Félix Verdouces. — id. Siglo fin Marzo del 92 v Biblio­
teca fin Diciembre del 91.

D. José Pastor (Tere.sa). -  Id. Siglo y  B iblioteca fin Di­
ciembre del 91; remitido lo que pide el 26 Febrero.

D. Ildefonso Balza Mendívil. -  Id. Sici.o fin Diciembre 
del 91.

D. Manuel Romero Berta. — Id. Siglo y B iblioteca fin 
Diciembre del 91.

D. Enrique Rocandio. — Id. Sigixi fin Diciembre del 91.
D. Desiderio Basurte. — El Sr. Fe.de Sevilla, avisa su 

pago Siglo fin Diciembre del 91: nada dice de la B i­
blioteca.

D. Domingo Antonio Gómez. — El Sr. Miranda avisa su 
pago Siglo fin Diciembre del 91.

D. Jenaro Perrero del Río. — Suscrito Sici o desde 1.'’ de 
Enero: remitido loa números el 26 Febrero.

D. Francisco León Sotelo y  Ojeda. — Pagado Siglo y Bi­
blioteca fin Diciembre del 91.

D. Máximo García. — Recibidas á cuenta 6 pe etas para el 
S i g l o .

D. Eduardo Palacios. — Pagado Siglo fin Diciembre 
del 91 y B iblioteca primer plazo.

D. Sebastián Oeáriz. — Id. S iglo fin Diciembre del 9 Í ; re­
mitido número que pide.

D. Enrique I.atorre y Puiiyo. — Id. Siglo y B iblioteca fin 
Diciembre del 91; gracias por su felicitación.

D. José A. Benítez, — No tenemos el tomo del año 81.
D. Ricardo Sanmartín. — Le remitiremos el H é g a r  cuando 

mandemos el cuaderno 2.“ del tomo II  del T a y l o r  á ¡os 
demás suscritores.

D. Ricardo Camino Calvo. — Pagado Siglo y Biblioteca 
fin Diciembre del 91.

BALNEARIO EN VENTA
Se enajena uno muy acreditado, cercii de Madrid, cu} a 

venta podrá efectuarse á metálico ó á cambio de otra ú 
otras fincas; en el primer caso podrá el comprador, si le 
eoQviene, retener eu su poder temporalmente la suma á que 
ésta ascienda, con la obligación de abonar á su actual po­
seedor un rédito que no exceda del 5 por 100 al año.

Dicho establecimiento cuenta como base de sus ingresos 
ordinarios con uno excepcional y fijo, equivalente á 14 ó 
15.000 reales en cada uu año y con local sobrante para 
nuevas edificaciones que puedan hacer más lucrativa su' 
explotación.

En la Administración de este periódico darán razón y en 
la Farmacia dei licenciado Gómez, Cruz. 29.

BOLETIN BIBLIOGRAÉICO

T ECCIONKS DE BACTERIOLOGÍA, por el Dr. Silvo-, 
i_jrio Domínguez. Uu tomo de 460 páginas. Los pedidos á 
la Librería de los Sres. Hijos de Rodríguez, en Valladolid.

ÜO FORTIFICANTES mmfiU DE AClilíE Pililo
DE HÍGADO DE BACALAO

DEL DR. RICARDO GARCERA CASTILLO, 10, MAGDALENA, 10, MADRID
l.as que se preparan en esta farmacia desde hace seis años conservan siempre la mis ua consistencia, tienen buen sa- 

lor, llevan un TS por 1 0 0  de aceite puro de hígado de bacalao, y resultan más agradables y b a r a t a s  que todaslas coooci- 
|as. I.a del núm. 1 lleva hipoíosfilos y maliina ; la del núm. 2, ioduro de hierro inallerab e y quina, y la del núm. 3, f o s -  

piío de cal soluble, c r e o s o t a  d e  haya y i o d o f o r m o ,  muy us.ida en los enfermos débiles, catarrosos y con diátesis tuberculosa. 
I Además de estos tres números, preparamos cuant s.fórmulas se nos encarguen, y  despachamos también el aceite de 
h g a d o  d e  b a c a la o  puro á 2 pesetas el medio kilo, mucho más b.aralo que en las dro.guerlas.
I Elaboración y depósito de ¡os productos químicos y medicamentos conocidos, antipirina, antifebrina, exalgica, fe- 
lacetma, aristol, sozoiodol clorhidrato de oresina, liidrastis y viburnum prunifolium (extractos fluidos , balones de oxi- 
feno a 5 pesetas uno, etc., etc.; sguaa destiladas y minerales; cura Lister completo surtido, biberones.-bragueros especia- 
ps para corregir las bernias de (os niños y  las de los hombres, pezoneras, saca-leches, y lavativas y jeringuillas de v-i- 
|iaa clases y formas, fajas umbilicales 3 de sobreparto; sondas Nélaton y Benas; speculums, pulverizadore<Richardson 

de vapor; termómetros clínicos, ventosas, etc., a precios baratos. 10, Magdalena, 10, Madrid.
Se remiten por el correo ó ferrocarril á quien los pida.
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Vejigatorio y Papel de AlPespeyres
L o s  ú n i c o s  o m p l e s d o B  e n  l o s  H o s p i t a l e s  m i l i t a r e s

•JF' T JM  O  U Z E - A .  E B E S E E I T B E  S  •
P l i O V E B D O H  D E  L O S  H O S P I T A L Í S  M I L I T ^ E S

PARIS — 78, Faubourg Saint-Denis, 78 — PARIfa 
T c d o s  l o s  n r o d i i c t o s  e s t á n  p r e p a r a d o s  b a j o  l a  i n m e d i a t a  v i g i l a n c i a  d e  l o s  

S r e s .  F U M O U Z E ,  D oclo re í c n M e d ic im ,  f a i « m c r H / i c w  i e  clase.
D o s  m e d a l la s  e n  l a  E x p o s i c i ó n  U n i v e r s a l  d e  P a r í s  1889

C o s tr a  ta s  £ A I F E R m £ C 4 D £ S  C R 0 N 1 C 4 S

CUIDO c i i tc i i iu 'J i i i le s  ( ¡e l c e r e lir o ,  i i o r o l i i i s ,  e o fe n n e *  
d a d o s  D erv io so B , n sa ia , c o la r ro a , o o fc r n io d a d e i d e  

la s  c r ia to r a s  s d e  lo s  a iic iaD O i, e n fe rm e d a d es  d e  la  

e d a d  c tU lc a ,
. V i i i j i i n  J le m e d ia  es ( o n  eficisi coma k i i  V e j i g a ­
t o r i o  e n  e l  b r a s o ,d e lB d jm m s iO n d c u n p e s o fu e r t e  

m a n te n id o  c o n  r l v e rd a d e ro  P a p e l  d e  A lb o o p e y r e s .
K o s s R O S A s  im T A C iO K K S . —  S e  e v i la r J n  n o  

a cep U in d o  s in o  la s  c a j l la s  d e  p a p e l q u e  lle v a n  la  
F i r m a  yumoiiie-Álbesfevres y  e l  Sello de l a  

<  Í f n i o n d e í  yaMeanls  * .  L a  C a j l t a  1  f r a n c o .

C o s t r a la s  E N F E R l N E O d O E S  D C U D i I S

c o n o  b r o n q o l l io ,  f lu a to n e i  d e  p e ch o , p le u re s io s , 

a recc lo n ea  d e l  c o ra zd n , o e o l n g l l i s ,  n e u ia lg lo s .  

reu m a t ism o s , t ie b r »  ll/ o ld ea , e l e . .
E l  V e i i g a t o r i o  d e  A lb e s p e i r e s  e s  e l  r e m e d io

m d s  beroteo qn e  p n e d e  s e r r é c é t a d e jw r  lo s  m W ic o s -  
C o m o  e x is te n  n u m e r o e a s  i m i l a c i o i i r t ,LuiHu cA.iivu w.w. -S preciso

te n e r  h u en  c u id a d o  d e  p e d ir  e l verdadero V e j i g a ­
t o r i o  d e  A lb e s p e y r e s  y  a s egu ra rs e  d e  q u e  c a d n

i t i a e s p e j i r e j  e n  e l  l a d o  i ie r d e .
E l  m e t r o ,  6  t r a n c o s .«  t/Rionaee f  aoncum s * . j . a  v - a j ic »  x n^xxww. —.  - ,  -  — ..............

t .n  c a n t a i l d i n a  c a  u n  n i u l s í p l í c o  d o  lo s  m i s  p o d e r o s o s .  lA  e f l c a e l a  d e l  f ’ a p a J  y  d e l  
V e j i g a t o r i o  d e  A l f i e s j a e y r e s ,  o n  u n  g r a n  n ú m e r o  d e  e n f e r m e e f a d e s  c r ó n i c a s  

( c a n t m i o  m n n t e n ld o  c o n  e l  P u j io l  d e  A l b c í p o y r e s )  y  d e  e n / e r m e c i a d s s  a g r u d M  o P  
-  0  ( O D U i B l ' iM i i . v o l l g i i t o i l i i  i o l o n t e ) , s c  d e b e  n o  e O lo  i  !n  n e d í n  r e v u l s i v a  d c l  p i  I n c i l i i o v e l l g i . m i  

o  q u e  t a m b ié n  i  In  n c c lC n  i j u e l r i  c n n t n r l i l l i in ,  n b s o r b ld n  e n  d o s is  p o q u e f l ia ln m a ,  e j e r c e  e o n t i o  

m i c r o b i o »  y  »u a  s e c r e c i o n e s  t d x lc iu .

ARABE DE DENTICION
J í  D E L .  D'^ D E L A B A R R E
7 a r a t > e  « I n  n a r e b t l c o .  r e c o u i e n d a d o  d e s d e  S O  a á o s  per lo s  r a c u l í a f i s r o s .

Emulcaüo en fricciones eu las eucias, facilita la salida de los dievCes, preyleiii 
A ia c  c>iirrim «Arkirsc V  fthtiria Ia q  nefCififintAA dÉ la 'Dt'XtttÉfü

DISPÉPSIAS -  GASTRALGIAS V

Pepsina Bondault
«  A! prescribir seneillamenlc:  P e p s i n n .  o j 

.. / • ( i r m a c é u t id i  s e  / u r ib i  eblirnulo u i i n  dor 
e eme la del Codex. Esta pep.^ma no debe
H peptonizarsinoSOvecrssHpesodelVirvu,,
,I mienfros que la Pepsina Bonditult

}>eptonízcí 60  vo ce s  s « ........
«  E l  V i n o  y  e l  E lix ir  d e  p e p s in a  d d  C d c i  

s  q u o l a  n i l t n i l  d e  so■ 1 uo deben peptonlanr idos , ------
p o s o  d e  A b r ln n i  m lc n t r a a  q n e  a l  V i n o  y  d  

a  s i i x l r  d e  P e p s i n a  S a n d a u l t ,  i io j i t o  
^  I  n lü o n  d o s  v o c e a  s u  p e s o  d o  ü b r le n ,

ó ha'ce'desá’iiarMéj los'’surritnien¡bs'y imlos los accidentes de la primera ̂ “ .r  . -J . . . .  V. ..... . pv.p.v.-.a ..»>i oa)Ta Idl> JiaCb UBSd lal CUCtf iV̂  ftUdJ .lUSCAItVi» J »̂ **VSJ *yaí
( í d n í t c t í ) i . — E l í j a s e  l a  F f r n i n J d l d f i í i r r í , y  e l  S o l i o  i i e l a “ i

El Frasco, 3 francos 50 oéntiroOB. . „ , .
O T & os  PSOSXrCTOS del Xt' 9 B X & B  A & K E : Agua, Pasta y Polvos oenlt- 

fricop (orientales); Mixtura üesccailva. Licor cloroíéiiico, Cltneiilo de Guta- 
porclia, para la cura de las muelas cariadas; Estudies dentarlos; Cepillos paio 
los dionles, jabones, ele.is alomes, jabones, uic. ---- m—¡—

C Á P S U L A S  RAQUIN
A p r o b a d a s  p o r  J a  A c a d e m ia  d e  M e d ic in a  d e  P a r í s .

CéipsuUa con los medicamoutos siguientes :
C O P A I B A  t i t u l a d a .
O O P  A I D A  y  e x t r a c t o  d e  o u b e b o .  

C O P A I B A  y  e x t r a c t o  d e  m A t t e o .  
C O P A I B A  y  e a e n c i a  d e  s á n d a l o .  

C O P A I B A  y  a l q u i t r á n ,
C O P A I B A  y  a u b n i t r a i o  d e  b i a m u t o .  
C O P A I B A  y  h i e r r o  r e d u c i d o .

C O P A I B A ,  c u b e b a  y  r a t a n i a .  
C O P A I B A ,  c u b e b a ,  r a t a n i a  y  h i e r r o .  

C O P A I B A T O  d e  B o s a .

C U B E B A  p u r a .
A L Q U I T P L Á N  p u r o .
KAVA.
T B E M E N T I N A  d e  l i m ó n .OHAIBA y hierro reauexao. xxix,i«x-x. xxx.xx u,. i-x-jwu.

U s  C A P S U L A S  d e  H A Q U l N  s o n  la s  ú n i c o i  dápsuUs con eulierla de ¡luUn eprobadas 
por l a  A c a d e m i a  de . t f e d ic in a .  , ,  , ,

C o n s t itu y e n  e l m o d o  d e  a d m ln ls l r a c i ín  m á s  p e r fe c to  y  m is  r a c io n s ld e  l a i  su s tan c ia s  lia ls a m o -re s in o s o s . 
L o  C á p s u la  d e  g l u l i n .  c o m o  n o  r e v i e n t a  e n  e l  e s t ó m a g o ,  p ro te g e  en  e f i c t o  la  m u cosa  e s to m a ca l 

c o n tra  e l  t o n la c lo  I r r i ta n te  i lo  lo s  m ed ic a m e n to s , d e  d o n d e  r e s u lta  la  a u s e n c ia  d e  e ru c to s  y  d e  n á u sea s  y  la  

lo le c a n e la  p e r fe c ta  d e  la s  v ía s  d ig e s t iv a s  p a ra  lo a  m ed io a m c n lo s  to m a d o s  b a jo  e s ta  fo rm a .
H O !‘ I S  3  a  l a C á i  s u l is  d e  C o p a l b a t o  d e  S o s a  (d e  0 ,4 0 ) ,  c o n tra  la  BL£NÜSSA0IA ;
3  a  i S  C ip s u la v  d e  C u b e b a  o  d e  C o p a l b a  |de 0 ,5 0 i ,  c o n o  a i n  a d i c i ó n  d e  o t r a a s u n t a n o i a s ,  

c o n tra  SLesORRASIi.C STITIS, CATARRO VIJISAL, d f f C C / 0 « £ 5 d e  l a  P f l O S I A M ,  t £ l / C 0 f l / ? f i ,  
CRUP. BRONQUITIS, CATARRO PULMONAR, AF£CCWN£S tíel CUTIS, CU. .

2  A  a  O n s u la »  ii>' A l q u i t r á n e l e  T i e m e n t m a  (ü e  0 , ^ 5 ; .  c o n tra  Bi£NOf¡fíÁQIA CR0N}0Á, 
LEUCORREA, BRONQUiVS. CATARRO PULMONAR 6 VEJfGAL. ASMA, NEÜFALQIA, e le .

Es noaWsilícación «siquiera (rateo qñe polieve firma de HCiíjuíny î ScIId ae la* 'Dmoii desf ibnMLli

Gota
I _ i c o r -

LAVILLE
JARABE DE AÜBERGIER

c o n  X a o t u c á r i u m  d e  O b e r n i t t  

A P R O B A D O p o r l a A C A D E M I A d o M E D I C I N A d o P A R I S

Específico expsr imentsdo de Is « o t a ,

ACCIÓN PRONTA É INFALIBLE Se“'H n 'R & oÍ% o "
E n  t o d o s  l o s  p e r i o d o s  d e l  A c c e s o .  D6 „ . : / t ' ' r c " a , X “ r o n m f ' ‘ ' '  -

1  X S c i r C B a R A D A R  D K  c a r i  o  a s  a  S4  n o n  a s í  P x >a  l o .  N iA o a  ;  I  i  3  c i i c a x a x n x i  d e  , i i r .  

D E P O S I T O  :  P A R IS ,  P .  G O M A R  V  C < » ,  2 8 .  C A L L E  S A IN T - C U U D E

P E P T O N á  C O L L A S
_    T3/̂ TTT̂  ¿i rrr.T*P r s p a r a c í a  c o n  J a  P E P S I N A  B O U I J A U L T

lAsdalla de Ore en la Eaposición Universal de 1889
L a  P E P T O W A  C O L L A S  e s  e n t e r a m e n t e  a B í m i l a b l e .  A u n  h a  s i d o  i n y e c t a d a  

d i r e c t a m e n t e  e n  l a o  v e n a a ,  s i n  q u e  s e  h a y a  e n c o n t r a d o  t r a z a s ^ ^ e  e u a  e n  U  o n n a .

X V ..., 8 6  a r m o n i z a  m u y  

c o m o  v a l o r  n u t r i t i v o

i r á C t f i n i O I U ©  © U  l a B  0 1 U  -

P r á s é n t a s á  l a  f o r m a  d e  u n o »  p o l v o s  m u v  h g o r o s ,  m u y  s o  

1  e l  c a l d o  v  e n  o l  v i n o .  S u  g u n t o ,  a i i á l o c o  a l  d e  l a  c a r n e  a s a d a ,

. i a n  c o n  a l  d e l  c a l d o ,  L a  P E P T O W A  C O L L A S  r e p r e s e n t a  c o n  

d i e z  v e c e s  s u  p e s o  d e  c a r n e .

^ j^ ^ ^ ^ ^ ^ A R M A C t ^ ^ O L L t t S ^ ^ u ^ a u p h ln e ^ A B ^

I V  e v i - o s i s

JARABE COLLAS
Con P o t a s aB r o m u r o  doble de 

/  ds X , i t i a t o

Dósis ; 2  6 3  CUCBAnADAB fOB DIA 

El Bromuro de LlUáto ds «1 mas podero­
so de todos los sedativos en o'tmCainiosto deki 
an lefiiiedadeit »jei-bí««a*, pueseau 
Brooinro ooiitleuo l,0 í do Uniiiio porclcaparta. 

DejióeiCo ; FAaraAciA COCI-AS 
B, Rué Dauphtnc, Parts

IxCis V E K D A D E R A S  A G U A S  do

[íB in
san los manantiales del Estado francés

U m in is t r a t iS i i;  8, BouleiP  i K o n í / T u r f e e ,  PARIS 

CiiUESTINS. K a l  üe P i s d r i  j  E o lO fuu - 

d xd av  do l a  V aJ Iga .

L S R A R S b ' - G R I L L E .  E D le r m e d id t i  dd

IL 'g a d o  I  d e l  i j i a r á i o  b i l i a r .  

H C P S T A L .  E o liT m e d a d e s  d t l  E t t i i in g o .  

HAUTERIVE. M e cc lo n g s  d e l E t U a t m e ;  

d e l A p a r a t o  o t l o a r l o .

L a s  soUs,caysexlTsceiliiiysmbiiUUtmii-K
s o n  vijiltdcs por u n  J ie p r e s o u ia o l s  d o l f i s f s a s ,

I X '  Vftdnnt ilp Hiprm InallsralilE v

—. ApreótdttpOfUAcétítmIt oinxi
HEff-YORR 0«  MtO'ciff» d» P*fit rARlS

.............MAacoUdti per 
9l fcrmvitrfo 

tn :  •» 
y a u ' atfaa 

por Contiin mtdlckt 
<ra í i f t  r«far«fiur|o.

,  P a r t i c i p a n d o  d o  l a s  p r o p i e d a d e s  d e l, 

i x o d o  y  d e l  H i e r r o ,  e s t a s  P i l d o r a s  c o f l - i  

I v l c n e n  e s p e c i a l m e n t e  e n  l a s  e n f e r m e  i 

J d a d e s  t a n  v a r i a d a s  q u e  d e t e r m i n a  el| 

I g é r m e n  e s c r o f u l o s o  ( f t í m o r e s ,  o b í f r u e - ,  

j e t o n e s  y  f t a w o r d s  D'ios, e t c . ) ,  a r e c c l u n c c  

f c o n l r a  l a s  c u a l e s  s o n  i m p o t o n l e s  lo s  

• s i m p l e s  f e r r u g l n o s i s ;  e n  l a  c l o r o s i s  

' ( í o l c r é s  j j d í t d o s ) ,  l e u c o r r e a  Ulori¡
J w a H c a s )  l a  A m e n o r r e a  ( m e i i s í r i í n f H ' i

¿ n u la  6 d ir ic ilh la  T i s i s ,  l . i  S í f i l i s  o o n »  

j t l t n c i o i x a l ,  e l e .  E u  l l n ,  o f r e c e n  a  lus

•  p r a c l l G o s  u D  a g e n t o  t e r a p é u t i c o  d e  lo s

•  m a s  e n é r g i c o s  p u r a  e s l l i n u l a r  e !  o r g a -  

• n l s m o  y  m u d l l l c a r  l a s  c o u s t l t u c l u u e s  

¡ l i a f á l l c a s .  d é b i  e s  ó  d e b i l i t a d a s .

I  N .  B .  —  E l  l o t i u r o  d e  h i e r r o  i m p u r o  O

( a l t o r o d o  e s  u n  m c i l l c a m c n t o l u n é l ó l r r i -

•  l a n t c .  C o m o  p r a . b a  d e  p u r e z a  y  a u U D

•  U c í d a d  d e  l a s  v c r d a d e r . i s  P i l d o r a s  d e  

S B l a x i c a r d .  e x . s l j a s c  n u e s t r o  s e l l o  f l í  

S p l a l a  r c a c l l v a ,  i r n o s -  

2 t r a  f i r m a  a d j u n t a  y  c d ^
•  s e l l o  < lo  l a  Unión  de,

SPab’ icaiites. ______
F a r m a c d u l/ c o d e  París, calla f l o n a p a r l o ,  W

D E S C O S r i E B E  D E  L A S  r A L S l I T C A C I O N E S
S o E S C O N r í E B E  D E  L A B  r A L S l I T C A C I O N E S

ie#eeeee»#eeese#e#e#e«i

! B
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L A  L I N F A  D E  K O C H .  —  L A  l i E B A J A  Í ) E  L O »  C O N S U M O S  

E N  M A D R I D .

Como nuestros lectores habrán podido apreciar, 
ha sufrido un descenso terrible el entusiasmo que 
había promovido el descubrimiento del sabio cate­
drático de Berlín para combatir la tuberculosis. No 
es, desgraciadamente, según las observaciones que 
por do quiera so registran, tan eficaz la linfa como 
en un principio so creyó, ni se conlienon sus efec­
tos en los límites de aquella acción t -rapéutica y, 
cuando esto no sea, patogcnósica que la adminis­
tración de toda sustancia reclama jiara que e! pro­
fesor pueda darle patente de medicamento. Parece 
ya cosa averiguada por muchos y muy iinparciales 
observadores, que, según expresión de un digno é 
ilustrado profesor de Madrid, el Sr. Mendoza, imas 
veces peca por quedarse corta en su acción, la cual 
no llega á producir verdaderas curaciones, aunque 
mejore seiisibicmentc el estado local, y otras, ya 
demasiado numerosas para que nos inspiivn verda­
dera alarma, peca por ir mucho más allá de donde 
se quería, produciéndose ó agravaciones peligrosí­
simas, ó brote de estados latentes, ó difusión de in­
fecciones localizadas. De esto á lo que en un princi- ' 
pió podíamos creer por lo que Koch dijo hay mu­
cha distancia. ,

Sabido os, por lo demás, que Koch ha revelado i 
el secreto de su linfa, la cual se reduce á un extrac­
to glicerinado de cultivos puros de'bacilos tubercu­
losos, y que su glorioso compatriota Virchow ha 
dado cuenta á la Sociedad de Medicina de Berlín 
del resultado de sus observaciones necroscópieas en 
muchas autopsias de inyectados, muertos en el cur­
so del tralamieiilo con las inyecciones de la linfa 
alemniia; articulo tan desfavorable al empleo de esta 
liula, que ha decidido á muchos profesores á no in­
tentarle, ó desistir de él,

El Cuerpo de la Beneficencia provincial de Ma­
drid, que ha emprendido el estudio clínico de este 
medicamento con gran método y fina observación- 
ha adelantado ya una Memoria, redactada por el 
Dr. Olavide, fruto de las observaciones recogidas 
en algunos meses, y es la verdad que en dicha Me­
moria no se dice nada que demuestre la virtud cu­
rativa de la linfa. En cambio, de labios del sabio 
Dr. Heruaiido, catedrático de Terapéutica y peritísi­
mo, como es sabido, en el estudio de la lepra, hemos 
oído que á esta enfermedad la empeora positiva­
mente. *

Talos son las impresiones actuales acerca de este 
medicamento, recibido en su día con tan extraordi­
naria emoción por la liumanidad entera.

Ocúpanse varios periódicos de la rebaja que algu­
nos gremios solicitan en la tarifa do los derechos 
de ingreso de los alimentos en Madrid, y nosotros, 
que más de una vez nos hemos ocupado de este 
asunto solicitando esa rebaja, debemos asociar nues­
tra voz desde el punto de vista médico, para adver­
tir á las autoridades municipales que no puede ser 
pueblo sano el que como mal y caro, como lo sucede 
á Madrid.

Lainéntanse ya hasta las personas más profanas 
á nuesü’os estudios y más despreocupadas en ma­
teria de salud, de la mortalidad terrible que Ma­
drid sufre, y muestran interés en averiguar y reco­
nocer cansas que los médicos y los Iiigiénistas han 
expuesto mil voces desde sus Academias y sus perió­
dicos; jiues uua de las más poderosas es la que nos 
ocupa: nuestra capítol os uua de las poblaciones 
donde hay gente más pobre, y, para compensación 
de este mal, es también una de las poblaciones don­
de la alimentación se adquiere d más alto precio y 
se da más adulterada. ¿Se cree que una causa asíes 
de flojos efectos y no merece ser perseguida?

Pues ya tienen nuestros ediles en su estudio y 
arreglo un medio poderoso de hacer algo por la sa­
lubridad de nuestra población; hagan que esos ar­
tículos de primera necesidad que hoy doblan su va­
lor con el paso á través de la zona fiscal, se vendan 
más baratos; cuiden de que las ruinosas competen­
cias del matute y la avaricia dcl comercio no adul­
teren tanto los alimentos, y habrán hecho obra dig­
na de aplausos y de gratitud eterna. Poro | verán 
ustedes como no la hacen 1

D e c i o  C a k l á n .
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E L  M É D I C O  D E  H O S P I T A L

Declaro que la materia objeto do este articulo, iute- 
rcsantlsima hasta ser fundamental en ia gran cuestión 
de beneficencia médica, me produce verdadero miedo. 
¡Somos tan vidriosos los españoles; gustamos tanto de 
oir aplausos y tan poco de escuchar observaciones; nos 
mostramos Lan refractarios á. examinar nuestras ligere­
zas, reconocer nuestros defectos y nplicaries con ener­
gía y eficacia el necesario remedio!

Y lo primero que he de decir es que tengo para mí 
como una verdail sencilla, por no decir una perogrulla­
da, que la cualidad de los iiospitales en una nación ve- 
ileja fielmente la cunlidiid del nivel común de los mé­
dicos de la misma. Valga el país politiciiineiite lo que 
se qivern, sean las autoridades aiin todo lo absorbentes 
y rutinarias que son en España, haya buena ó mala 
administración en sus corpornciones ))opulares, eéase 
de estos y otros semejantes reparos y distingos lo que 
se fuere, cuando toda una profesión cualquiera — y con 
mucha más fuerza »i se trilla de la que tan alto pica y 
puede tanto como la clase médica — siente co i profun­
da convicción la necesidad de lina reforma, y Ja propa- 
2.1, defiende y justifica con entereza y energía, ia refor­
ma se impone, los gobiernos y corporaciones atienden 
al fin, y se consigue jior último aquello que á los inte­
reses de todos bien entendidos conviene realizar.

¿ No ocurre así? ¿Los gobiernos y las corporaciones 
adminislralivas perciben ó. lo sumo gritos individuales, 
quizás ahogados por otros gritos contrarios, pero no ese 
clamoreo fuerte, atronador, que surge de las colectivi­
dades unidas? ¿Mantiénense los individuos délos cuer­
pos significados más atentos á sus personales medros 
que á los grandes intereses de la generalidad y al culto 
de los principios, y por ello las funciones que les están 
encomendadas quedan deficientes y atras.adas con rela­
ción á las de otros pueblos?... Pues es inútil querer 
desfigurar la verdad; aquella clase no está á la altura 
debida. Y esto lo mismo ocurre en Medicina que en 
Derecho, en ciencia que en artes...

Uno de los factores de la beneficencia hospitalaria 
(pie con más interés he procurado conocer siempre, ha 
sido el médico, y he visto ca.si constantemente que la 
relación dicha es fatal, y se expresa con notabilísima 
elocuencia : tal es el hospital, tales son los médicos; y 
viceversa ; tales §on los médicos, así es el hospital.

Lo que ocurre es que una de las cosas más difíciles y 
grandiosas— asi, con toda la ampulosidad de la frase — 
es ser buen médico de hospital; porque á las privile­
giadas cualidades que ha de reunir para quesea digno 
sacerdote de aquel templo hospitalario que en otro 
artículo describíamos, aunque á grandes rasgos, hay 
que agregar otra cualidad que va á sorprender á los 
lectores y va á promover— ¡lo estoy viendo! — indeci 
ble sorpresa en algunos médicos e.sparioles; y esta cua­
lidad es la de <ine no ha de cobrar retribución alguna 
por su servicio.

Vean los lectores lo que ha de ser el buen módico de

hospital, y adviertan que, lejos de trazar yo umi figura 
á mi antojo, no hago más que esbozar toscamente, como 
cuadra á un mal dibujante, lo que he visto en Francia, 
Alemania, Inglaterra,..

Siendo el hospital la más alta y prestigiosa represen­
tación del ejercicio de la Medicina, el médico no se 
hará cargo de la visita de una sala, es decir, no ascen­
derá á tan elevada categoría sin que la hoya merecido 
antes por su reputación y por haberse constituido seria­
mente en ei dominio de cualquiera do las muchas ra­
mas de la práctica médica.

Eso de llamar á las vacantes de hospital á los jóve­
nes más ó menos gárrulos ó sabiondos recién salidos de 
las aulas, con oposiciones más ó menos severas, y Ine 
go, como á veces sucede, con ingresos más ó menos 
mixtificados, y autorizar á estos señares para que, con 
arreglo á sus gustos, sus intereses ó sus obligadas co­
rrespondencias por movimientos en las escalas, sean 
hoy médicos, mañana cirujanos, luego parteros, des­
pués oculistas..., es sencillamente mantener un estado 
primitivo, protopla.smático, de esta organización; por 
no decir que es consentir uno verdadera inmoralidad 
profesional.

Ha de ser el médico de liospilnl apóstol de la eiiseiínn- 
le la cual debe obtener renombre y lucro: ha deza.

sentir en su alma ese divino fuego del magisterio, que 
lleva por impulso de verdadera vocación á difundir 
entre la juventud el riquísimo material docente que 
supone una enfenueria de hospital, cuando éste — lu 
que es difícil en nuestro país — goza de nn Inien régi­
men, y el profesor tiene amor á su cometido y al pre.s- 
tigiü de su servicio.

Indudiibleraenle hay algo de sacerdotal y divino en 
la misión del médico, porque siendo de suyo amarga y 
tristísima como lo son el dolor y el infortunio, sólo él 
sabe !a cantidad de amor, de entusiasmo y de abnega­
ción que con frecuencia aplica á las grandes tribulacio­
nes de la enfermedad.

Ver una vida que pende de nuestro acierto diagnós­
tico, alcanzado tras de un ejercicio mental que tiene á 
veces el atractivo y el deleite de una gran partida de 
ajedrez difícilmente ganada; de nuestra habilidad ope 
ratnrin, primor de artista realizado entre las inefabii’s 
emociones del c-aniinn seguido á través de los destrozo.? 
del cuerpo humano; y luego, con nuestra esmerarla 
.asi.stencia, mantener en la vida y en la salud nn sév 
llamado á morir; esto es muy dado á promover entu­
siasmos y afectos que por su pureza tienen algo de so­
brehumanos.

[Cuántos enfermos arrancados á la muerte tras dura 
batallar, despiertan en el corazón de su médico un ca­
riño especial que le liga á su recuerdo toda la vida!

Y por último, ha de ser el médico hombre que pro­
duzca con sus folletos, con sus observaciones, con sus 
conferencias..., algo para el desarrollo da la Medicina.

La Medicina tiene en pie infinito número de muy in­
teresantes jii-oblemas, y una gran parte do ellos deben 
resolverlos los médicos de hospital, únicos seres que 
pueden disponer de los servicios indispensables para In 
investigación, Las grandes series clínicas, el auxilio me-
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tódico y asiduo de un personal educado ad koc, el dere­
cho á la necropsia ó comprobación y análisis de los res­
tos humanos tan difícilinente adquirido en la historia..., 
todo esto, que supone una suma de valiosos privilegios, 
crea también sus recíprocos deberes. No tiene derecho 
alguno el médico, ni se lo puede otorgar la sociedad á 
nadie, para que en el campo de las más productivas la­
bores que á la humanidad interesan permanezca con 
los'brazos cruzados y llegue a] fin de su vida sin dejar 
tras de si algo que revele su concurso en la sublime y 
fatigosa epopeya del pro'greso. Creer que el médico de 
hospital cumple con ir á su sala, dar un vistazo sobre 
aquellos desgraciados seres, y echar luego unas cuantas 
firmas en libretas y -pedidos, es un perjudiciaiísimo 
error. Quien entienda las cosas de esta suerte está de 
más allí; debe retirarse y dejar su plaza á otro que le 
sustitu}'a con más provecho. Los gobiernos, las corpo­
raciones, los patronatos, están en el caso de fijarse en 
esto y escoger su personal con arreglo á dicho criterio; 
porque sólo asi se garantiza la más sabia y esmerada 
asistencia del enfermo, la fama de los hospitales y el 
adelanto de esa ciencia á la cual todos nos pertenecemos 
como objeto único de sus afane.s.

Por último — y hablo aquí con referencia al verdade­
ro hospital, no á la enfermería insignificante — todo 
este precioso y difícil servicio debe prestarlo el médico 
sin otra retribución que aquello poco que le corresponda 
cobrar por su enseñanza y aquel mucho que á su renom­
bre y á su clientela da tan honroso cargo.

¡Malo, malísimo pei-sonal aquel que permanece on 
los hospitales por el sueldo, y una vez conseguida la 
plaza deja, como el militar adocenado, que la corrien­
te del tiempo y las defunciones le vaya llevando lejos! 
¡Muy malo, si, porque es personal atrasado, inepto, im- 
])ioductivo, y escollo donde se estrellan las más fecun­
das y bienhechoras reformas!

; Cosa extraña! Si en la vida social hay algún caigo 
cuya bondad se asegure mejor no retribuyéndole, es pre 
cisamente éste. Las brillantes figuras médicas del ex­
tranjero, esas que tienen en su mano el estandarte dcl 
progreso, que llevan con sus talentos y heroicos esfuer­
zos muy lejos y al concluir su vida déjanle plantado 
mucho más adelante de doude lo empuñaron con uu 
nombre que pasa á ser glorioso en la historia, ésas lo 
lo mismo en Francia, que en Inglaterra, que en Alema­
nia, no cobran. Y  ai hacerlo así garantizan una bondad; 
porque todo el que es incapaz de remontarse, de pen­
sar alto y de proceder bien, se retira espontáneamente;

I aquello no le interesa, no le pertenece, uo se respira allí 
I su ambiente, ni se satisfacen sus necesidades, y por con- 
I secuencia estorba.

Nada hay más triste ni más desconsolador para el que 
I piensa en lo bueno — ¡y no aludo á nadie! — que con- 
templar á veces colectividades impacientes y preocupa­
das del tiempo que se tarda en recorrer las e.seahis tras 

I del fallecimiento de sus iniembrus, y verlas en ocasiones 
imposibilitadas de algunas reformas transcendentales 
porque hay quien teme perder algunas pesetas con la 

I ínuoviiciíjn,
Visitando el hospital de paralilicos y epilépticos de

Queen-Sqnare, de Londres, en unión de mi ilustrado 
amigo el Dr. Buisen, después de haber recorrido .salas 
y haber visto detenidamente en ellas casos é historias 
chuicas que atestiguan el-brillante pirogreso de la Me­
dicina ingle.?a, al discurrir sobre las celebridades á quie­
nes está eucomendada la asistencia de este ho.spita!, á 
las cuales se deben grandes adelantos en la patología y 
terapéutica de las enfermedades del cerebro y de la mé ­
dula, le decía 3-0 á mi buen amigo: «Pregunte usted qué 
sueldos tienen los profesores»; y él rae replicaba: «¡Bue­
nos deben ser para retribuir á tan grandes figuras!» 
«Pregunte usted», insistí ¡ y mi amigo preguntó á Risien 
Russel, uno de ellos, y éste le dijo: «Nada; ¡los buenos 
médicos ele los liuenos hospitales no cobran!»

Y  el principio es tan evidente y lógico, que en Espa. 
ña mismo tenemos la demostraci(3u elocuentísima de 
esto. Si yo me propusiera levantar polvareda poniendo 
de relieve unas cuantas verdades, bastaría que compu- 
raseun cuerpo que aquí bay de gente joven, trabajadora, 
quizás la más adelantada de nuestro país, donde se 
aprecia la última nota del progreso y se produce en se. 
rio, todo sin retribución, con otros cuerpos donde hay 
sueldos y recursos sin brillantez en la colectividad.

Pero ¡basta! Cobren ó no cobren sueldo — y 3-0 no 
trato de quitar á nadie el pan de sus hijos — ¡otra de 
nuestras muletillas nauionales! — he dicho en este 
articulo lo que sobre el particular del médico me han 
enseñado muchos viajes al extranjero.

Y cobren ó dejen de cobrar los médicos de ho.'pital, 
diré para concluir que, siendo como hoy es e! nosoco­
mio el templo augusto de la enfermedad, precisa reco­
nocer que en materia de ministerios sacerdotales, suce­
so más triste y desgraciado que ver las imágene,-? por el 
sueldo, el ai'a sacrosanta desierta y la nave en ruinas, 
es contemplar vestido de los sagrados hábitos y ofician­
do ordinariamente, pro jítijie hítr<i«rfo, á quien es inca­
paz de sentir la unción religiosa y elevarse al sublime 
culto de las ideas. El catedrático y el médico de hospi­
tal son las dos poderosas palancas que mueven la Me­
dicina y la Higiene pública en una noción; lo que sobro 
el particular ésta tenga de bueno ó de malo, á ellos y 
sólo á ellos se debe.

A . POLIDO.

T R A T A M IE N TO  A N T IFERM E N TATtVO  
EN LA DIASREA INFANTIL

La diarrea infantil puede ser síntoma de muchas en- 
fermediides, ora sean debidas á transgresiones de ré- 
gimeu, á causas parasitarias, tuberculosas, sifilíticas, 
miasmáticas ó locales, ó re.-uUen do una nutrición de. 
ficiente. Vamos en este trabnjo á ociipnruoa tan sólo de 
una variedad 3’ de su trnlamiento: de la causada por 
productos irritantes, resultado de fermcijtaciones pro­
ducidas en la leche antes ó después de su ingestión. La 
mayoría de estes casos se presentan en niños criados 
con leche de vacas, y aunque se observan en todas las 
e.-ítaciones del año, son iná.s frecuentes durante el estío. 
Los niños se muestran inquietos é irritables; la lengua

Ayuntamiento de Madrid



132 E L  SIGLO MEDICO

por lo general esta barnizada de nna capa blanco; la 
diarrea es abundante y con frecuencia acompañada de 
vómitos y  de signos de dolores abdominales; las depo­
siciones son acuosas, verduzcas en un principio y con 
coágulos de leche en suspensión; después se hacen me­
nos coloreadas, y pueden asemejarse al agua de arroz, 
característica del cólera y del envenenamiento arsenical.

En algunos casos sobreviene marcada postración 
nerviosa.

Esta diarrea se ha atribuido por diferentes autores á 
la indigestión de la caseína, á la acción de los bacteiios, 
á la fermentación ácida, á la fermentación alcalina, á 
ptomaínas venenosas, al catarro de la mucosa intesti­
nal, determinado por las antedichas ó por otras causas 
irritantes. Bernar fué uno de los primeros escritores 
que formuló la teoría de que la descomposición anor­
mal primitiva de los alimentos podía ser causa de dia­
rrea en los niños. Escherich encontró, mediante el mé­
todo de cultivo de Koch, que el b a c t e r i u m  l a c t i s  provo­
caba una fuerte fermentación láctica acida en los hidro­
carburos, especialmente en el azücar de leche, pero que 
no desdoblaba la albúmina. Por otra parte, según Ba- 
ginski afirma, en una Memoria leída ante la Sociedad 
Médica de Berlín en 1888, el b a c l e r i u m  l a c t i s  produce tan 
sólo muy pequeñas cantidades de ácido láctico, siendo j 
la mayoría del ácido producido el acético; también los | 
experimentos de cultivo demuestran que el ácido acéti- | 
co, cuando excede á ciertos límites, destruye estos bac- ¡ 
terios, de modo que si éstos son bastante activos, mue­
ren, por decirlo así, á sus propias manos, ahogados pol­
los productos de su actividad.

Experimentalmente se ve que un vestigio de calome­
lanos impide en las gelatinas el crecimiento de estos 
bacterios, y esto parece explicar la indudable eficacia 
de aquella sustancia en el tratamiento do la diarrea in­
fantil, debida á la fermentación del azúcar de leche du­
rante la lactancia.

Ahora bien: aunque no neguemos que algunas sus­
tancias irritantes producidas por la fermentación de la 
leche puedan determinar la producción de esta forma 
de diarrea aguda infantil, sin embargo, nos proponemos 
demostrar que la parte principal en ei trastorno corres 
ponde á la ptomaína del queso ó de la leche, al tiroto- 
xicón, producido durante la fermentación de la leche en 
ciertas circunstancias. Procuraremos hacer una breve 
descripción de este cuerpo.

En 1883 al 84 se observaron 300 casos de envenena­
miento caseoso, que se refirieron al Consejo ¡Sanitario 
del Estado de Michigan. Los síntomas eran vómitos, 
diarrea con deposiciones acuosas, á veces dolores epi­
gástricos, lengua blanca en un principio, roja y seca 
después, pulso débil é irregular, palidez general y cia­
nosis marcada; todos presentaban sequedad y constric­
ción de garganta, y en algunos casos se ocasionaba mar­
cada postración. En la mayoría de las observaciones no 
hubo terminación mortal.

Por los síntomas, muchos de los casos se diagnosti­
caron al principio como envenenamientos arsenicales. 
En todas las indagaciones el queso parecía bueno y 
nada revelaba su olor ni su sabor de sospechoso. De

algunos de estos quesos extrajo Víctor Vaughau una 
ptomaína eristalizable, que llamó t i r o l o x i c ó 7 i  y  que dijo 
era capaz de producir los síntomas referidos como pro­
pios del envenenamiento por ei queso. Más adelante 
extrajo tirotoxicón de leche que tuvo en botellas ce­
rradas durante tres á seis meses. Halló que el tirotoxi­
cón ingerido por un gato le producía vómitos y diarrea 
acuosa, aunque se lo hubiese dado poca cantidad do 
aquella leche. Este estado duraba algunos días, al cabo 
de los cuales se anestesiaba al animal y se observaban 
sus órganos abdominales. El estómago y los intestinos 
contenían un liquido seroso y e.spuraoso como el que 
había vomitado, y la membrana mucosa estaba pálida 
y reblandecida; no había ni la más ligera rubicundez 
en todo el trayecto del tubo digestivo. Eu otros anima­
les inferiores se obtuvieron resultados análogos, La 
composición química del tirotoxicón, según Vaughan, 
es idéntica al diazolbenzol (C^HsNj).

Muchos remedios se han empleado contra la diarrea 
infantil, proponiéndose detener la fermentación intesti­
nal. El ácido fénico, la creosota, la resoroina, el salici- 
lato de sosa, el ácido sallcllico, el naftol y el salol se 
han administrado como medios antisépticos dirigido.-i 
á evitar esa fermentación en los intestinos. Ringer re­
comienda una disolución acuosa de bicloruro de mer­
curio en la di.arrea aguda y crónica de los niños con 
deposiciones muy viscosas y acompañadas de dolor y  

tenesmo, siendo, según, él la condición esencial para el 
empleo del bicloruro el carácter viscoso del producto. 
En algunas formas de diarrea infantil caracterizadas 
por deposiciones acuosas, fétidas, turbias ó verdosas, 
Ringer recomienda las pequeñas dosis del polvo gris 
( g r e y  y o w d e r ; .  lllingworth usa para la diarrea infantil 
una mixtura que contiene bicloruro de mercurio, iodu- 
ro de potasio, ácido fénico, sai volátil y elixir paregóri- 
co; esta preparación, muy empleada, es la que llevó 
nuestra atención hacia el tratamiento que vamos á pro­
poner.

El Dr. Angel Money hace poco la insistió acerca I 
del valor de la naftalina en el tratamiento de la diarrea 
infantil y de las orinas fétidas. El Dr. E. P. Davia, de 
Filadelfia, en una lección clínica dada recientemente, | 
acerca de la diarrea infantil, asegura que es de prin­
cipal importancia la esterilización de la leche, y en| 
los casos de irritación gástrica muy prolongada, el la. 
vado del estómago con agua que contenga en disolución 
bicarbonato y salicilato de sosa; como antiséptico intes-1 
tinal recomienda las pequeñas dosis de calomelanos y I 
como último recurso la irrigación intestinal con ^ual 
alcalinizada con bicarljonatq de sosa, ó con disolución 
de tim ol(al 1 por I.OÜO), ó con disolución de salicilatí) 
de sosa (gramo por onza). El Dr. Koblaacuko, en un 
periódico médico ruso afirma haber obtenido gran I 
ventaja del uso del óxido de zinc en el tratamiento del 
la diarrea estival de los niños ; le administra en mixtu­
ra con éter y  tintura de ratania.

El tratamiento que nosotros hemos empleado últi­
mamente en estos casos consiste en dos términos: 
1 .0, tratamiento farmacológico, y 2.o, tratamiento die | 
tético.
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1.0 Si lo que suponemos acerca de la principal ac­
ción patogénica de Ja ptomaina de la leche, ó tirotoxi- 
cón, es exacto, es racional tratar de destruirle ó hacerle 
insoluble, y por lo tanto inerte, y al propio tiempo de­
tener los cambios fermentativos anormales que se veri­
fican en el estómago é intestinos, deteniendo de esta 
suerte la producción de estos y de otros productos irri­
tantes de la mucosa intestinal.

Ahora bien: ¿puede algún medicamento llenar simul­
táneamente estos dos objetivos? SI; en el biioduro so­
luble de mercurio la tenemos, puesto que hace insolu­
ble la ptomaina láctea, y por lo tanto inerte, al propio 
tiempo que es uno de los más poderosos, ya que no el 
más poderoso de los antisépticos.

Pero puede preguntarse cuáles son las ventajas que 
vemos en el biioduro sobre el bicloruro de mercurio, 
propuesto por Ringer en el tratamiento de la diarrea. 
Nosotros encontramos las siguientes, no despreciables; 
íi) el biioduro soluble de mercurio precipita el tiroto 
xicón, ó ptomaina de la leche, formando con él un io 
duro doble: el bicloruro no puede precipitar esta pto­
maina; b) el biioduro soluble de mercurio es un anti­
séptico mucho más poderoso que el bicloruro; c) el bi­
ioduro soluble de merourío es un medicamento mucho 
más seguro que el bicloruro, en tanto que es mucho más 
rápidamente eliminado que este último. Esto se expli­
ca porque el bicloruro, pasando en parte al torrente de 
la circulación, se convierte en compuestos insolubles ó 
parcialmente insolubles por la albúmina y por el carbo­
nato de sosa de la sangre (formando un albumiuato 
y un carbonato de mercurio), y como consecuencia de 
esto, el mercurio se deposita en diferentes tejidos, y no 
eliminándose con prontitud, puede producir efectos tó­
xicos.

Esta desventaja no la tiene el biioduro soluble de 
mercurio, que no precipita con la albúmina ni con 
el carbonato de sosa de la sangre, no ofreciendo el peli­
gro de depositarse en los tejidos, y por lo tanto, después 
de absorbido, se elimina rápidamente por los riñones. 
He podido comprobar esta rápida difusibilidad del me­
dicamento en cuestión, asi como su eliminación fácil, 
de la siguiente manera: un adulto qne nunca había 
tomado mercurio acudió á nuestro comproftósor el doc­
tor Hastings Stewart para tratarse de una sífilis secun 
daría; se le administró una inyección subcutánea de 
tres cuartos de grano (0,0375 gramo) del ioduro do 
ble de merourío y potasio, y á las dos horas de la inyec­
ción, mediante un análisis cuidadoso, se pudo encon­
trar una pequeña cantidad de mercurio en la orina.

La propiedad de precipitar el tirotoxieón haciéndole 
insoluble é inerte, y al propio tiempo las poderosas pro­
piedades germinicidas del biioduro soluble de mercu­
rio, fueron las que nos hicieron comprender su utilidad 
en el tratamiento de la diarrea infantil. Siempre le 
hemos empleado con el hidrato de doral, proponiéndo 
nos con esta última sustancia producir un efecto se­
dante sobré la mucosa gástrica é intestinal irritadas, y 
también para que obre sobre las túnicas musculares de 
los intestinos auiinorando sus movimientos.

La fórmula que usamos es la siguiente;

Licor de bicloruro hidrargírico. x gotas.
Ioduro de potasio...................  o,03 gramos.
Hidrato de clora!.....................  o 05 ___
Agua...........................................4̂ 00 —

Esta constituye la cantidad en dracma. que puede 
darse á cuebaraditos de café en los niños menores de 
seis meses cada cuatro horas, y en los de seis á doce 
meses cada tres horas; los niños de más de un año pue­
den tomar dos eucharaditas por dosis.

Esta fórmula contiene el biioduro de mercurio di­
suelto en el exceso de ioduro de potasio como un ioduro 
doble y soluble de potasio y mercurio: cada cucharadita 
de la mixtura contiene un quinto de grano (0,01 gra­
mo) del biioduro de mercurio.

Teniendo en cuenta la acción irritante de la mayoría 
de las pergales de mercurio, cabía pensar que el lúio- 
duro obrase como un irritante de la mucosa intestina!. 
Nunca hemos visto, sin erabaigo, que ocurra esto en nin­
guno de los casos en que le hemos empleado, y se lo 
atribuimos á su difusibilidad y á su fácil eliminación 
por los riñones.

Hemos recogido 80 casos de diarrea infantil tratados 
por este método. En todos ellos la diarrea era copiosa y 
en muchos acompañada de vómitos v signos de dolor 
abdominal; en algunos de postración nerviosa: las eda­
des de los uiñoa variaban de tres semanas á ocho 
meses.

Los resultados, en resumen, han sido los siguientes:
1.* En 72 de los 80 casos la diarrea cesó en dos ó 

tres días; en cinco de los ocho restantes cesó á loa cua­
tro días y en ningún caso duró más de siete días.

2.0 Por lo que se refiere al tratamiento dietético, 
debe darse la leche después de haberla hervido, y de este 
modo no sólo se destruyen los gérmenes que pueda con­
tener, sino también las ptomainas y el tirotoxieón que 
previamente pudiera haberse formado, puesto que este 
cuerpo por la ebullición se desdobla en ácido fénico y 
nitrógeno. En la mayoría de casos, durante la diarrea 
mandamos una parte de leche de vaca hervida mezclada 
con tres partes de agua de cebada, y se le dan al niño 
algunas eucharaditas de esta mezcla cada hora. Algunas 
veces se hace preciso suspender completamente la leche 
durante algún tiempo y dar al niño tan sólo agua de ce­
bada endulzada con azúcar de leche ó con sacarina. 
Debe aconsejarse á las madres que las diferentes piezas 
que componen el biberón ó botella las tengan siempre 
en una disolución acuosa de permnuganato de potasa, 
que es no solameute un poderoso germinicida, sino uu 
destractor de las ptomainas, á las que anula por su 
acción oxidante rápida contra la reductora de aqué­
llas. Deben desecharse todos los biberones de tubo de 
goma.— D r .  A r t u r o  L u f f .

C.

SECCIO N  P R A C T IC A

UN CASO D E A N T IS E P S IA  P U E R P E R A L

La Sra. D.» C. P. y  M., natural y vecina de Madrid, resi­
dente accidentalmente en la villa de Huelves (Cuenca), de 
veinticuatro años de edad, casada, de temperamento nervio-
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8 0 , regular constitución, bien formada, de buena salud habi­
tual, pues sólo ha padecido los enfermedades propias de la 
infancia, se hizo embarazada á poco ile efectuado su matri­
monio; y sólo se notó digno de mención una pequeila ine- 
trorragia al principio del cuarto mes, que cedió á las pocas 
horas con el reposo y algunos enemas laudanizados, y un 
edema considerable, desde el séptimo mes, de las extremida­
des inferiores, del hipogastrio y órganos genitales externos,
Á la una de la madrugada del día 22 de Agosto último, á los 
doscientos cincuenta y siete días de su embarazo y dos des­
pués de haber sufrido una ligera caída sobre las nalgas al 
bajar un declive, se sintió con dclores de parto, y practicado 
e l reconocimiento á las nueve de la mañana que llegué ú su 
lado, pude observar qne empezaba la dilatación del cuello 
uterino, que era completa á las diez, apreciándose una pre­
sentación de vórtice en posición occipito-pubiana, y que 
debida á estas favorables circunstancias dieron por resulta­
do la terminación natural del parto seguido de alumbramien­
to A las doce y media de dicho día. Con objeto de favorecer 
la retracción de la matriz y moderar la regular hemorragia 
que siguió á la expulsión de la placenta, hice administrar 
dos cucliaradas, en el espacio de una hora, de lina poción de 
ergotina que contenía gramo y medio de ésta por 120 de 
agua. Pasadas sesenta y dos horas de puerperio normal, du­
rante las cuales se había alimentado á la puérpera con bue­
nos caldos, y hecho la limpiera de sus ropas con todo género 
de precauciones, fué invadida de ligero escalofrío seguido 
de aumento de calor, alguna frecuencia de pulso, sed y al­
guna cefalalgia, síntomas qne no me alarmaron, porque el ir 
acoinpafiadoa de tumefacción en las mamas, de hallarse el 
útero escondido en la excavación pubiana, de la falta de do­
lor abdominal y la contiuuación del flujo loquiat en canti­
dad y color normales, me hicieron creer fuesen ocasionados 
por el establecimiento de la secreción láctea, ó pesar de lo 
cual dispuso la administración de una cucliarada cada dos 
horas de una disolución de alcoholatiiro de acónito en la pro­
porción de 6 decigramos por 100 de infusión de tilo y 30 
gramos de jarabe de diacodión.

En la mañana del día 26 se presentó un segundo é inten­
so escalofrío de dos horas de duración, con temblor general, 
seguido de un calor de 39.6®, con pulso frecuente 120, epis­
taxis, vómitos, sed intensa, dolores gravativos en los lomos 
y caderas, cefalalgia y disminución dcl flujo loqiiial, que á 
la vez se había vuelto seroso y fétido, cuyos síntomas me hi­
cieron comprender que el puerperio había salido de su curso 
normal y se desarrollaba iin proceso patológico.

La elevación de temperatura á 40",2 durante la noche de 
aquel día, con 146 pulsaciones, respiración frecuente y des­
igual, nuevos vómitos, lengua cubierta de una capa blan­
quecina en el centro, con encendimiento de su punta y bor­
des, astricc ón de vientre con meteorismo, cefalalgia y siib- 
delirio, nie acabaron ele convencer de que nos hallábamos en 
presencia de una fiebre puerperal.

Considerando esta enfermedad bajo el concepto clínico 
moderno como una infección, ya proceda ésta de micro-or­
ganismos venidos del exterior ó desarrollados en el líquido 
loquial mediante su descomposición pútrida, me preparé á 
combatirla por medio del tratamiento en armonía con dicho 
concepto, cumpliendo al efecto los medios quo creí más 
á propósito, cuales eran evacuar el tubo digestivo con 300 
gramos de limonada de citrato do magnesia, rebajar la fiebre 
con un medio que no ocasionase disminución de fuerzas, 
eino que, por el contrario, tonificase el sistema nervioso y 
obrara además como antiséptico, para lo cual dispuse el va- 
lerianato de quinina en píldoras de 1 decigramo, para tomar 
dos cada cuatro horas, y una disolución de broinhidrato de

la misma sal, de 1 gramo por 5 do agua destilada, para in­
yecciones hipodénnicas para el caso de que el aparato diges­
tivo no tolerase el medicamento. Además, conceptué conve­
niente oponerme á la continuación de la infección por medio 
del lavado antiséptico de los órganos por los cuales se veri­
ficaba; mas para llenar esta última indicación me encontraba 
con la carencia do observaciones propias que robustecieran 
mi opinión acerca del resultado de estas prácticas, juzgadas 
aún como peligrosas por personas ilustradas y peritísimas, y 
que causan todavía horror no sólo á las familias de los en.
ferraos, sino á mnchos médicos. Por otra parte, carecía de
instrumentos apropiados para llevar á cabo la operación. El 
interés que la enferma me inspiraba y el deseo de dejar á 
cubierto mi responsabilidad en un caso que, dicho sea con 
permiso del sabio académico Sr. San Martín, consideraba de 
gravedad suroa, me obligó á reclamar de la familia de mi 
enferma una consulta con un profesor de reconocida compe­
tencia en estos asuntos, que con su autoridad pudiese escla­
recer las dudas que me pudieran ocurrir y dejase tranquilo 
el animo de todos, cualquiera que fuera el resultado de la 
enfermedad.

Al efecto, j  aprovechando la ocasión de hallarse pasando 
el verano en sus posesiones del inmediato pueblo de Valpa­
raíso el ilustrado doctor y reputado médico forense del día 
trito del Centro de Madrid, D. Bibiano Escribano y Sevilla, 
filó avisado, celebrándose la consulta el día 27, en la cnal̂  
después de referir lo -que dejo expuesto, y convenidos asi en 
el diagnóstico como en el tratamiento que dejo apuntados, 
procedimos á practicar el lavado de la vagina y exterior del 
cuello de la matriz valiéndonos del espéculo trivalvo y de 
una lavaliva común, previamente desinfectada con una so­
lución fenicada al 4 por 100, por carecer de aparatos de pre­
sión continua, empleándose para el lavado de los órganos el 
agua hervida y una disolución de ácido bórico al 3 por 1 0 0 . 
Al practicar la operación pudimos observar qne tanto la mu­
cosa vaginal como el hocico de tenca se hallaban fuertemen­
te hiperhemiados, de color rojo oscuro, tumefacción de los 
labios del último, y qne el flujo de estos órganos era esca­
so, fétido y sero-purulento. Repetida la operación la noche 
del 27, observamos el mismo estado en los órganos genitales 
internos, acordando que se practicara dos veces cada veinti­
cuatro horas.

Después del primer lavado la fiebre remitió á 88® por la 
mañana y 38®,6 por la noche, bajando el pulso á 110, en cuyo 
estado tuvimos la enferma dos días, durante los cuales se nli- 
inenfaba con buenos caldos y a'gunas cucliaradas Je vino, 
conlinnando la adniinistracción del vaierianato de quinina. 
El día 30, después de repetirse la epistaxis y de un regular 
escalofrío, llegó la fiebre á 41®,2, con pulso frecuente ISO, 
sed, diarrea serosa, meteorismo y delirio alto seguido de un 
sudor copioso, apreciando al practicar el lavadj do los órga­
nos genitales que el cuello de la matriz era asiento de un e.'iu- 
dado pseudo-membranoso que ocupaba no sólo el exterior, 
sino el interior del mismo. Llamado de nuevo el Sr. Escri­
bano, decidimos insistir en el lavado de la matriz extendién- 
dolo al interior de la misma, de la manera que nos fuese po­
sible, dada la insuficiencia de loe instruinentua de que podía­
mos disponer; y al efecto, después de practicar el lavado del 
cuello de la matriz como en días anteriores, por medio del 
espéculo y la lavativa común, adaptamos ai extremo de ésls 
una sonda de goma de hombre, la hicimos penetrar en el in­
terior de la matriz, é inyecliimos do este modo una disolu­
ción de sublimado al 1 por 1.000, viendo salir á seguida por­
ciones considerables de falsa.s membranas, liquido aero-pu- 
rulento y una especie de barrillo de color rojo oscuro en bas­
tante cantidad, Al propio tiempo se le adraiiiietró la quinina
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en disolución, para hacerla más absorbible, disponiendo un 
gramo del bisulfato en 100 do agua para tomar cuatro veces 
en las veinticuatro horas, y tres inyecciones hipodérmicas 
del bromhidrato al 1 por 6 durante la noclie. La operación 
del lavado se hacia dos veces al día, por la mañana y por la 
tarde, y durante los cuatro primeros días del mes de Septiem­
bre, la fiebre, que remitía por las mañanas á S7®,5, se exacer­
baba por las fardes y noches haafa áÔ .O, seguida de sudores 
copioBÍsimos. Insistimos en el mismo tratamiento, aprove­
chando las mañanas, en que la fiebre remitía, para alimentar 
i  la enferma con té con leche, alguna ración de gallina y 
vino con agna de Seltz, podiendo observar que el líquido iii • 
yectado salía cada vez menos cargado de ios productos indi­
cados, pero subsistían y se reproducían las pseudo-mem- 
branas que cubrían el cuello de la matriz; en vista de lo cual, 
después del Invado externo, que ya podíamos hacer con más 
comodidad por disponer de un aparato de presión continua, 
embadurnamos el cuello con una mezcla de iodoformoy gli- 
cerina, asociándoles el bálsamo del Perú y algunas gotas de 
esencia de bergamota para hacer más tolerable el mal olor. 
Foreste medio conseguimos fuese disminuyendo la forma­
ción de falsas membranas; pero existiendo algunos puntos 
en el labio anterior como en ei posterior, en los cuales difí­
cilmente se desprendían, no vacilamos en tocarlos ligera­
mente con el lápiz de nitrato de plata, y así logramos el des­
prendimiento de aquéllas, quedando Jas mucosas en estado 
normal. El día 8 de Septiembre desaparecieron completa­
mente la fiebre y los demás síntomas, á los catorce día.s de 
iniciarse aquélla; se suspendió todo tratamiento, y alimen­
tando á la ya convaleciente, su restablecimiento fué tan rá­
pido, que abandonando la cama el día 10, á ios pocos más se 
encontraba en completo estada normal.

R B F L E X I O S E S

Historiada á grandes rasgos la enfermedad que durante 
dos semanas ha tenido en peligro la vida de la Sra. D.s C. de 
P., sólo rae resta hccer algunas consideraciones acerca de las 
causas productoras de la misma, lema que, aunque discutido 
en Congresos y Academias, no se ha puesto todavía lo sufl- 
cientemente claro, y del resaltado obtenido por el trata­
miento empleado.

Respecto de Jas causas diré que no existiendo en la loca­
lidad, ni aun en las inmediaciones, la liebre puerperal, rara 
en este país hasta el punto que en mi larga práctica de veinte 
años sólo haya visto tres ó cuatro casos, ni habiendo visi­
tado enfermos de erisipela, y reuniendo además la habitación 
condiciones de capacidad y ventilación para poderla consi­
derar como higiénica, no puedo atribuir al contagio el des 
arrollo de la enfermedad, y si, á mi juicio, á un proceso de 
auto-infección por la descomposición de los loquios, á causa 
del calor excesivo de la estación.

En cuanto al resaltado obtenido por el tratamiento em­
pleado. he de manifestar sin reservas de ningún género que 
abrigo la convicción profunda de que el éxito lisonjero al- 
c.mzado en el caso actual se ha debido indudablemente al la­
vado con líquidos antisépticos délos órganos genitales ex­
ternos ó internos, y que en casos análogos no se debe vacilar 
en poner en práctica, porque haciéndolo con las precaucio­
nes convenientes no hay temor de producir á las enfermas 
ningún perjuicio. Si la infección parte del cuello bastará el 
lavado de dicho punto, fácil de hacer. Sí el caso, como el ac­
tual, es del cuello y del cuerpo, se debe penetrar en él y ata­
car el foco, siempre responsable del estado de las enfermas. 
Claro está que en los grandes centros, donde se dispone de 
instrumental perfecto, como aparatos de presión continua, 
espéculo.» modernos apropiados, sondas de doble corriente

etcétera, etc., la operación ofrece menos dificultades; pero 
aun en los pueblos, donde se carece por lo general de dichos 
medios, tratándose de casos gr.ives no se dehe vacilar en lle­
varlo á la práctic.a y  generalizarlo, ingniiándose con los 
medios, aunque imporfoelos, de que se puede disponer, y ¿sí 
creo se pueden salvar enfermas que de otro modo estarían 
condenadas á morir.

i,a 'luinina en estos casos es un medio coadyuvante, pero 
por sí solo lio basta, á mi juicio, para trimifar del mal. Es pre­
ciso atacar el mal en su raíz. S u b h t a  c a u s a  t o U U t iy  e / e c tu s .

J b b ó k i m o  B f c o .

B a r a j a s  d e  M e l ó ,  8 0  d o  l - V h r e r o  d e  1 8 0 1 .

P R E N S A  M E D I C A

EXTRANJERA; I. Acción da la linfa de Koch sobro los 
conejillos sanos. — I!. Posibilidad de detener la sífilis 
después de la ap.'irición del rliancro indurado. — ¡11, El 
delirio lie las grandezas. — IV. Medios para favorecer la 
expulsión ile loa cálculos hepáticos. — V. Los diversos 
tratamientos actuales de la tifia tonsuranfe en el Hospital 
de San Luis.

El Sr. Jaccoud ha heelio experimentos con Ja linfa de 
Koch en conejillos sanos, y cuenta de la siguiente manera d 
la Academia de Medicina de París la historia de un conejo:

En cnanto tuve en mi poder la linfa de Koch resolví em­
plearla para apreciar una de las propiedades experimenta­
les que se le han atribuido, y averiguar si la inyección reite­
rada de e.sta iinfii en el conejillo sano le hace refractario á 
la iuoouiación de la tuberculosis.

He procedido del modo siguiente cou el concuiao del se­
ñor Ménétrier:

Hemos escogido un conejillo angora muy robusto, de peso 
excepcionai de 6 8 0  gramos.

En dos series sep-aradas por un intervalo de ocho días 
(desde el 8 al 18 de Diciembre de 18S0 y desde el 27 de Di­
ciembre al -1 de Enero de 1891; recibió el animal, por la in­
yección diaria ó bicotidiana de una dilución al ceutésimo, 
una cantidad total de linfa pura igual á 50 centigramos (25 
centigramos para cada serie).

El único efecto apreciable fué un ligero enflaquecimiento; 
al final de la segunda serie, el 4 de Enero, el conejillo sólo 
pesaba 554 gramos (26 gramos de pérdida sobre el peso 
inicial).

Al día siguiente, 5 -le Enero, le inoculó el Sr. Ménétrier 
debajo de la pie!, al nivel del hombro derecho, la mitad de 
un ganglio procedente de un conejillo tuberculoso.

Un raes después, día por dia, el ü de Febrero, sucumbió 
el conejillo con un peso de 450 gramos.

La autopsia puso de manifiesto ganglios tu bercnlosos en 
las dos axilas, granulaciones grises confluentes en ambos 
pulmones, hepatización liemorrágica en el vértice del pul­
món derecho, tubérculos caseosos conglomerados en masas 
en el hígado y en el bazo.

Es el mínimum de tiempo que sobrevive un conejillo á la 
inoculación tuberculosa, y cl máximum de lesiones que esta 
inoculación puede provocar.

Aliora bien : la impregnación previa del organismo por el 
líquido de Koch uo lia tenido en este eii.so ninguna acción 
preventiva.

Ai mismo tiempo que el anterior conejillo, el 6 de Enero, 
se inoculó en la misma región á un conejillo pequeño, de 
485 gramos de peso, la otra mitad del ganglio liiiiorcuioso. 
Este conejillo se liizn tuberculoso, según atestiguan loi gaii 
glios de ia axila y cl enflaquecimiento ¡ pesa lioy (10 de Fe­
brero) 397 gramos (ha perdido, pues, 88 gramos de su peso
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primitivo), pero vive todavía : ha vivido, pues, hasta ahora, 
diez días más que el conejillo preventivamente inoculado.

I I

El Dr. L. Jullien, cirujano de San Lázaro (París), cree en 
la posibilidad de interrumpir ó ne atenuar el curso de la sí­
filis en la época de la esclerosis inicial. No cruzarse de bra­
zos en este período que va á decidir de la existencia del en­
fermo, estimar que no se ha perdido aún todo, cuando no 
se ha hecho más que comenzar, tal es el principio á que le 
han conducido el razonamiento primero, la experiencia des­
pués.

Esta convicción del deber que hay que llenar frente á un 
mal que principia, le llevó á aceptar de los primer.rs la idea 
de la e x c i s i ó n .  Desde el día en que el Sr. Anspitz anunció 
los 3'esultados de esta operación, imitó su práctica, recono 
deudo muy luego sus ventajas. La ejecuta siempre que el 
chancro es de fecha bastante reciente para no haber intere­
sado los ganglios (contando, por supuesto, con la aquiescen­
cia del enfermo). Pero esta operación no adquiere todas sus 
ventajas ni está desprovista de inconvenientes sino con la 
condición de ser ejecutada por un cirujano, quirúrgica, an - 
tisépticamente. Extirpa el chancro como extirparía un tu­
mor maligno; desembaraza al enfermo en pocos momentos 
de una úlcera que hubiese tardado varias «emanas en cica­
trizar, pues obtiene siempre la reunión por primera inten­
ción y espera confiadamente las consecuencia-!.

Estas consecuencias le han animado hasta ahora. Uno de 
sus enfermos, operado el 27 de Octubre de 1880, murió de 
fiebre tifoidea en Febrero de 1884. Casó en 1883 y dejó dos 
nifioB sanos hasta ahora. Otro operado en 1881, á quien ha 
visto continuamente, no ha tenido al cabo de diez años al­
teración en su salud; está casado y es padre de familia.

Por último, recuerda los caeos de r e i n f e c c i ó n  d e s p u é s  d e  l a  

e x c i s i ó n ,  cuyo primer caso dió á conocer en el Congreso de 
Copenhague. El enfermo fué operado el 28 de Enero de 1881 
y contrajo de nuevo la sífilis á los diez y siete meses.

Tal es el método de elección en el chancro. Pero so pue­
den presentar casos en que esté contraindicado, ó en que lo 
rehúsen los enfermos ó en que el sistema linfático está ya 
infectado en los ganglios circunvecinos. ¿Qué Laceren estos 
casos? No pudiendo quitar la causa primera, persigue el 
Ur. Jullien el mal y procura alcanzarle en el sistema linfá­
tico y en toda la economía, cosa que se consigue con la in­
yección de Scarenzio-SmirnolT.

Le ha ocurrido varias veces apreciar después de la inyec- 
ciÓD, hecha tan antisépticamente como es posible, cierta in 
tumescencia de los ganglios correspondientes. No ha tenido 
pruebas de esto, pero se atreve á creer que el mercurio da 
asi indicio de su absorción y que tiene la ventaja de que 
coincide cou la absorción del virus sifilítico ó la previene si 
es posible ó en todo caso la sigue muy de cerca. De aquí el 
nombre de h i d r a r g i r a d e n i a  que da á este tratamiento el 
Sr. Jullien, quien refiere loa dos siguientes casos de su 
práctica:

En uno se trata de una joven infectada desde las prime­
ras semanas de su casamiento. En vista de la desesperación 
del marido, propuso y fué aceptada una inyección de 10 
centigramos de calomelanos : quería Jullien tomar la sífilis 
por asalto, y el éxito justificó y hasta excedió sus previsio 
nes, puesto que han transcurrido cinco años desde esta úni­
ca iiiycccién sin que se haya presentado accidente alguno.

En otra ocasión le fué recomendado un estudiante de Me­
dicina para que le extirpase dos cliancros; pero consideró 
esto enteramente impracticable, dado el estado de los gan - 
glios inguinales, por lo que practicó la inyección de calome­

lanos el 7 de Junio de 1888. El éxito fué completo, pues en 
tres años no ha tenido novedad el enfermo.

I I I

He aquí las conclusiones de la tesis del Sr. Klein acerca 
del delirio de las grandezas:

1. “. El delirio de las grandezas es uno de los síntomas 
más frecuentes de la enajenación mental; se presenta con 
caracteres diferentes, según la enfermedad mental en que se 
manifiesta.

2. a En ciertos casos en que existo sólo el delirio de lae 
grandezas ó cuando este síntoma predomina en el cuadro 
clínico, el estudio detallado de los caracteres de este sínto­
ma permite á veces sospechar la naturaleza de la enferme­
dad en cuya presencia nos hallamos. Pero en ningún caso 
estos caracteres son bastante patognomónicos para poder 
por sí sólo establecer un diagnóstico preciso y definitivo.

3> Enerada algunos casos, tales como el alcoholismo 
suhagudo y la manía, la aparición del delirio de las grande­
zas revela una perturbación y á menudo una debilidad men­
tal grande, ora sea congénita esta debilidad, ora adquirida, 
En este último caso, la debilidad es, ora de origen orgánico 
y constituye entonces una consecuencia forzada de la lesión 
material (meningo-encefalitis difusa, alcoholismo crónico, 
hemorragia y reblandecimiento cerebral), ora aparece en e! 
curso de una vesania ( enfermedad de Laségue) y señala sal 
el curso progresivo de esta última hacia la demencia.

'*  a üi pronó8:ico del delirio de las grandezas es grave 
en general- Fuera de los casos agudos más arriba menciona- 
dos, es raro que un enfermo que presenta este delirio reco­
bre su inteligencia íntegramente y no tarda en parar en la 
demencia,

IV

Cuando un cálculo está encajado en un conducto biliar, se 
puede decir que ha recorrido ya una parte de su camino y 
que sólo debe procurarse favorecer la dilatación del conduc­
to. Si el cálculo no es voluminoso y si loe síntomas no son 
graves, se puede conseguir este objeto con la tintura de be­
lladona y metiendo al enfermo en un baño caliente; durante 
la crisis se le hará respirar los vaporea de una mezcla com­
puesta de:

Alcohol......................................  4 gramos.
Cloroformo................................  8 —
Eter...........................................  12 —

Se podrá administrar además un vomitivo ó un purgante
á fin de que los esfuerzos del vómito ó los ocasionados por 
la purga apresuren la expulsión del cálculo. Aunque lo! 
opiáceos están contraindicados en la mayoría de las afecc- 
dones del hígado, se debe hacer una excepción eu su favor 
para los casos de cálculos engatillados, y en todos aquellos 
en que e! dolor reviste un carácter angustioso se impono la 
inyección de morfina al nivel del hueco epigástrico. Pero 
no debe descuidarse nunca la administración de la be­
lladona.

Cuando se la asocia al opio hay que repetir las dosis cada 
dos horas hasta que se haya obtenido los efectos fisiológicos 
de estos dos medicamentos.

Es inútil añadir que la belladona puede emplearse tam- 
biéu útilmente en forma de linimento, de emplasto ó de su­
positorio. Se podrá hacer igualmente fricciones suaves con 
la mano caliente, de derecha á izquierda y no de izquierda á 
derecha, así enmo ligeras presiones do arriba abajo, dirigi­
das desde la vesícula biliar hasta el ombligo. Durante todo 
este tiempo se permitirá al enfermo beber agua alcalina ca­
llento; por ejemplo, una cucharadita de bicarbonato de sosa
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D un vaso de agua clara ó con leche. El bicarbonato calma 
1 irritabilidad del estómago, facilita el vómito y favorece la 
ecreción de la bilis, cuyo flujo abundante ayuda á la progre- 
ióndel cálculo. No se descuidaránunca administrar un pur- 
ante enérgico que contenga mercurio asociado á uu alcali- 
,0 . El Sr. Harley aconseja el siguiente:

Eydrar^yruoi cuni creta..........  0,40 gramos.
Polvos de ruibarbo..................  0,20 —
Magnesia...............................  1,50 —

(El liydrargyrutn cura creta, mny usado en Inglaterra, es 
;D compuesto de mercurio metálico y de creta preparada ) 
El Sr. Harley ha ideado además un procedimiento para 

.revocar la expulsión de los cálculos cuyo volumen no ex- 
eda del de una avellana, procedimiento que consiste en 
janipulaciones digitales practicadas á través de la pared 
bdominal; dicho señor cita, entre otros, un caso bastante 
rave para que se creyera inminente la muerte, y en el que 
udo provocar la expulsión por el intestino después de aina- 
ar la vesícula distendida por espacio de diez á doce ininii- 

en otro enfermo sometido al mismo tratamiento dnran- 
i  más de dos años ha obtenido la expulsión de más de 200 
ilculoB. He aquí cómo procede:
Cuando está distendida la vesícula, su fondo se aplica di- 

jctamente á la pared abdominal; es, pue.s, muy fácil ejer. 
sr una presión sobre el fondo con la yema de los dedos 
pilcada á loe tegumentos, y la compresión así ejercida 
asta para expulsar el contenido del órgano á los conductos 
iliares y desde allí á los intestinos. Estas maniobras de 
masamiento deben repetirse á menudo todos los días por 
spaeio de diez ó doce mimitos durante meses enteros en 
jertas circunstancias.

V
I El Dr. Garriere ha dado á conocer en su tesis inaugural 
ks inedicacioues más usadas en el Hospital de San Luis para 
I tratamiento de la tiña tonsuriinte. Creemos útil trsladar- 
is á nuestras columnas, por tratarse de una enfermedad 
in rebelde y de tan feo aspecto :
I. T r a t a m i e n t o  d e  B a z i n .  — 1.® Epilación de las cbapas- 
Lociones con sublimado al 4 por I.OÚO. S." Empleo de

na pomada parasiticida de acetato de cobre, de ioduro de 
sufre ó de turbit mineral.
II. T r a t a m i e n t o  d e  V i d a l  — Este tratamiento es la base 
e IsB medicaciones más en boga en el Hospitai de San Luis 
esde que en 1888 demostraron Vidal y Marfan que el trico- 
ton es un parásito esencialmente aerobio y que la oclusión 
ra uno de los mejores medios de destruir este hongo.
1. *' Fricciones con la esencia de trementina y einbadur- 
amiento de tintura de iodo en loe puntos afectos.
2,0 Aplicación en la cabeza de uua capa do vaselina 

idada al 4 por 100 y encima un bonete de cautehue ó guta- 
ercha.
III. T r a t a m i e n t o  d e  B e s n i e r .  — l.“ Cortar y mantener 
in raso como sea posible el pelo mientras dure el trata- 
liento; depilar en uua zona de 6 á 8 milímetros alrededor 
p las chapas de tricofitia; quitar con la cucharilla todos los 
ibelloe rotos y los productos grisáceos acumulados al nivel 
i  las chapas.
2. V Lociones diarias con jabones de brea, ácido salicllico 
azufre.
R.° Cubrir todas las chapas de emplasto de Vigo.
IV. T r a t a m i e n t o  d e  H a i l o p e a u .  — l.°  Enjabonar todas 

Ü B mañanas la piel del cráneo con jabón negro; y una vez 
a  ca, friccionar con la solución siguiente:

Alcohol alcanforado.................. 126 gramos.
Esencia de trementina..............  26 —
Amoniaco líquido...................... 6 —

2 .0  Untura, media hora después, con vaselin aiodada 
al 1 por 1 0 0 .

4 .0  Cortar al rape e! pelo todas las semanas.
V. T r a t a m i e n t o  d e  T J n n a  ( d e  H a i n b u r g o Aplica­

ción en toda la cabeza de la pomada siguiente:
Acido salicílico......................... 2 gramos.
Orisarobina.............................. 5  ___
Ictiol........................................  g _
Ungüento simple......................  ii)0 ___

2 .0  Cubrir la cabeza con una calota de tejido impermea­
ble, que se quitará en parte durante cuatro días para aplicar 
nueva capa de pomada.

3 .0  Al cabo Je cuatro días quitar la pomada de crisaro- 
bina y rlurante tres días hacer unturas con una pomada do 
ictiol al 6  por 1 0 0 .

4." Principiar á la semana siguiente un nuevo período de 
siete días y continuar asi hasta la curación, que exige un mes.

VI. T r a t a m i e n t o  d e  Q a i n g u a u d .  — Este tratamiento es el 
que se emplea en la Escuela de tiñosos del Hospital de San 
Luis.

1 .0  Cortar el pelo muy corto con tijeras, enjabonar todas 
las mañanas la cabeza con agua caliente y frotarla después 
con la siguiente loción;

BiioJuro hidrargírico.................  0,16 gramos.
Bicloruro hidrargírico.............. 1,00 ___

Tritúrese en un mortero y disuélvase con:
Alcohol de 90®..........................  45 gramos.
Agua destilada...........................  250 —

2 . ” Previamente raspado enérgico con una cucbarilla de 
hoja poco cortante; después de la loción apliqúese ó las 
partes afectas rodajas de emplasto mixto así compuesto:

Biioduro hidrargírico............  0,15 gramos.
Bicloruro hidrargírico..........  1,00 —
Emplasto simple..................  280,00 —

3. ® Al cabo de cuarenta y ocho horas quítese el emplas­
to, enjabónese ¡a cabeza, frótese con la loción indicada, re­
nuévese el emplasto y recomiéncense todas las anteriores 
operacioues basta la curación completa.

El Sr. Quinquaud ha empleado también con éxito en lugar 
del emplasto la siguiente pomada:

Vaselina....................................  100 gramos.
Acido crisofánico.......................  2 —

— salicílico........... > . . . . 2 —
— bórico..............................  2  —

Da. Ramón SEftasT.

PRESCRIPCIONES Y  FORMULAS

M ix tu ra  antígaslrálg^ica.
(PUJARDIK-BEATJMKTZ)

Agua cloroformada saturada. . . 150 gramos.
Hidrolado de azahar.................  140 —
Tintura de anís......................... 10 —

Mézclese. — Una cucharada cada cuarto de hora en el 
momento de las crisis dolorosas.

T e ra p éu tica  in trau terin a  an tiséptica .

El Sr. Couturier da en su tesis las siguientes fórmulas, re­
lativas á la cura intrauterina:

(doléris)
C r e o s o t a . — Mezcla:

1. ® Creosota pura de haya......  20 gramos.
Glicerina..................................... 60 —

(BUDIN)
2. ® Creosota pura de haya.......  15 gramos.

Glicerina..................................... 50 —
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( noi.ÉBiŝ
8.“ Creosota pura de liaj'a.............  logramos.

Glícerina...................................... 100 —
( IlOrX Y 9CUVEU,)

7o<io/omo. — Mezcla;
1 .0  Emulsión al tercio:

lodofonno................................. 15 gramos.
Gliccrinn..................................  30 —

(nors Y sciiXEU.)

2.® lodoformo.............................  50,00 gr.amos.
Glícerina...............................  40,00 —
Agua...................................... 30,00 —
Goma tragacanto...................  0,30 —

( r o u x  y  s c u k e u . )

3-0 lodoformo............................................... 2 gramos.
Goma tragacanto........................  6 —
Agua..........................................  10 —

( p é r a i k e )
L í í p i c é s :

1.0 Polvos de iodoformo............. 10,00 gramos.
Goma tragacanto.................  0,50 —
Glícerina..............................i c s
Agua destilada..................... j

(SPCETU, TE VIKNa )
2 .0  lodoformo en poivo..................  20 gramos.

Goma arábiga...........................
Glícerina pura...........................líá 2 —
Almidón puro...........................

Para tres lápices de 6 á 6 centímetros de longitud.

Tratamiento de los vómitos incoercibles.
El Sr. Siuver emplea la antípirina y la cocaína asociadas 

en el tratamiento de los vómitos de causa central lo mismo 
que de causa periférica ( y en los incoercibles del embarazo) 
rebeldes á toda otra medicación. Ordinariamente emplea 
para los adultos la siguiente fórmula;

Cocaína..................................  0,12 gramos.
Antípirina..............................  1,00 —
Agua destilada.......................  90,00 —

Para tomar á cucharadas cada media hora 6 cada hora,
Como anestésico local recomienda la siguiente solución;

Cocaína.................. •..................  6 graintis.
Antípirina...................................  16 —
Agua destilada............................ 80 —

Apliqúese en las parles en que se va á operar.
S.

SO CIED AD ES  C IE N T IF IC A S

D I S C U R S O

L E I d O  r O R  E l .  D O C T O R  D O N  J U L I Á N  C A I . L E . T A  

en la sesión inaugural déla Real .Ácademia ile Mudicina

Señores académicos; No puedo ocultar la pesadumbre de 
mi espíritu, obligado, por inflexible precepto de nuestro Re­
glamento, á ocupar hoy la atención de esta ilustre Academia, 
que solemniza otra entrada en nuevo año, tan alegre salu­
dando Aios que estamos, como afiennda por el recuerdo do 
los que se fueron, dejaiidoen nuestros corazones, cual mues­
tra de la eternidad que gozan, el imperecedero recuerdo de 
sus virtudes. Y  debo dar principio á esta ardua tarca, s n 
que me sea licito alegar otra defensa que mi irresponsabilidad 
en uii acto quo he respetado siempre, estimándole como 
trabajo superior á las fuerzas de que Naturaleza me doló,

débiles en sí, y además con tanta mayor razón ineflcaci 
cuando, á pesar de su pobreza y parvedad, han de emplean 

—en múltiples y heterogéneos servicios, la mayor parte p 
blicos y por lo niiaino serios, importanies y con frecuent 
des.ngradeeidos.

•Sin embargo, convengo en que muy pronto estarla rw 
nado porque me es conocida la fuente inagotable de boniti 
española para oir, escuchar y juzgar discursos acadéiiiicij 
pero experimento otro juetificadísinjo temor por lalndolei 
las desaliñadas frases quo voy á leer, cuya falta de nexg 
trabazón es evidente, y tanto como esto irremediable, porqi: 
su desconcierto le percibo como arraigado en el desorden,; 
mi inteligencia, la cual, pensando en el estado actual í 
nuestra amada y honrosa profesión, se pierde en un dóJi 
más confuso que el famoso laberinto de Creta; sea por s 
pirar audazmente á conocer más de lo que puede, ó scag 
zAs por hallarse mi alma en estos momentos, como en n 
dios otros hombres, reflejando con mayor ó mf ñor vigorl 
inquietud remante, nacida inevi' ablemente de los rumbos 
extensión que alcanza Ja ciencia actual, á causa de los si: 
guiares y portentosos descubrimionlos que se han realizii 
en este siglo, cuyas lucts, con ser tantas ó por serlo, p.nrt- 
que deslumbran á Lodos, y aun los más perspicaces, teiiiJ' 
con razón por verdaderos sabios, andan vacilantes, cuando; 
á tientas y como si caminaran en densa oscuridad.

Dondequiera que se dirija la mirada se ven prohleir.; 
sociales, problemas económicos y problemas científicos 
traen en actividad febril á los hombree de Estado m.ís eji.. 
nenies, á loe que llevan la representación de las masas ya; 
piran, con razón ó sin ella, á cambiar el modo de ser de la a 
ciedad moderna, y á los sabios que. infatigables, no cesaiiá 
impulsar el progreso.

No siguen ahora una dirección determinada ni exchifin 
loa hombres consagrados á cultivar ciencia; piensan, es 
dian, meditan, investigan, inventan, descubren y publican  ̂
todos los ramos del saber, haciéndose tan frondoso eslcij 
bol. que si no pareciese enorme pecado natural, liubier.afcj 
apetecido un periodo de descanso, siquiera fuera 
para innovar, á fin de que lo mucho ya nacido conJcii.'-i 
su propia sustancia para resistir mejoi las asechanzas y ci 
bates del error, cpie hoy comosierap-e continúa suimpbrt! 
persecución á ¡a verdad y á menudo se enseñorea de la íj 
tasía de loa sabios. Mas, sea de esto lo que fuere, es lo ric;; 
que se trabaja mucho y que la Prensa nos lo dice diiin 
mente.

Da Filosofía, las ciencias morales y políticas, se onire 
con verdadero ai'dor de los más graves asuntos do Dein! 
de Economía política, de Educación, de Estética, de rt-ic': 
gla, de Lógica, de Metafísica, de Moral y de Religión, Enli 
ciencias fisicas, químicas y naturales todo se discute, tch 
revisa, en todo se cree y de todo se duda, mereciendo n- 
preferente atención los libros y las cuestiones de Antri-; 
logia, de Etnf.logfa, de Cosmografía, de Historia Natural;' 
estudio de los problemas transcendentales que conficrm: 
ai lenguaje y A !a escritura. La bibliografía politécnic» 
enriquece igualmente con muchos y buenos libros de Cor 
trucción, de Arquitectura, de Minería, de todo género det; 
bfljos públicos, du artes industriales, de máquinas. deJi 
talurgia, do los que tratan cuaulos problemas abrazan! 
Matemáticas, la Hidráulica y la Navegación; y con gian!' 
éxitos de todo lo que se refiere á la eicctricicad, sieudo; 
verdaderos prodigios los producidos por el perfeccion.imict' 
dé pilas, dinamos, ncmnuladores, tranauiisorcs y traiisí''" 
dores; de tal modo, que no parece sino que tratan de 
mostrar la casi omnipotencia de este agente, al cual se ddí 
las más admiradas aplicaciones del siglo actuül.coraolopn;
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n el alumbrado eléctrico, la telegrafía, la telefonía y la 
vpgación submarina.
En tal estado de vertiginoso movimiento á nadie extraña- 
el que la clase médica, habituada en todos los siglos A 

jercer de protagonista dentro del progreso cicntíflco, cncar- 
ndo, por decirlo así, las virtudes y flaquezas de los sisfe 
as y doctrinas filosóflcos reinantes, sea en el siglo actual 
rtícípe preferente del vértigo genera] y aparezca tan rica 
producciones, como inconstante en creencias y- vacilante 
BU marcha. Y  nadie podrá tampoco negar que de todo se 

cribe porque todo se estudia; de lo antiguo porque se co* 
icnta; de lo nuevo porque la razón unas veces y la pasión 
n frecnencia lo ensalzan y lo vituperan, resultando al cabo 
¡endidos todos loa asuntos variadísimos que pertenecen á 
Medicina, lo mismo en el orden clínico que en el social, 
el juiídico, en el gubernativo ó en el meramente científico. 
Pero este mismo estado de inquietud que existe en las cla- 
8 consagradas á la Ciencia, se siente ignalmente en las 
más de la sociedad moderna. Si entrara en nuestro propó-
0 demostrarlo, campo fecundo nos ofrecerían para ello 
idos los pueblos en cualquiera de sus manifestaciones po­
icas, económicas ó sociales. Sea prueba única de esta afir- 
ación, en gracia de la brevedad, un ligero recuerdo de lo 
e ha dado en llamarse cuestión obrera, y no tratada en el 
rizonte agrícola, que pronto será el más amplio, sino en el 
dustrial. Es imposible desconocer la intranquilidad gene-
1 que alcanza á todos los hombres pensadores sobre esta 
estión; hasta los animados de mayores optimismos ven 
las aquellas antiguas relaciones patriarcales que existieron 
tre patronos y obreros; á cada momento se despiertan 
evos conflictos, sin acabar jamás las mutuas desconflan- 
, pareciendo llegados tiempos de necesaria guerra entre él 
■ital y el trabajo. ¡Quizás los mismos progresos de la in- 
Btria, facilitando loa medios de satisfacer los goces máte­
les y abaratando la mano de obra, hacen más exigentes á 
obreros, que se asocian y coligan para resistir ó para im-

nersel iQiiizás las mismas causas y el temor de perder 
bienes adquiridos por imposibles concurrencias, hacen 

os patronos codiciosos y á veces injustos I Pero, sea lo que 
icra, la verdad es que loa espiritas viven excitados con as- 
aciones é impaciencias que antes, por lo menos, no se 
aigabsii tanto. ¡Triste cotiílición la de la Humauidad, 
ir en lucha perpetua cuando son más patentes los resul- 
os del progreso I Preciso será para lo sucesivo reconocer 

áfcsle estadocomo un nuevo aspecto del orden social, pues 
se puede negar que en el orden material y en el moral son 

¡liscutibles BUS ventajas, extendiéndose como se extienden 
in.isas antes abyectas y euibrutec das, no sólo las como- 
aiies de la vida moderna, sino las luces del entendimiento, 
das á los adelantos industriales y á los medios actuales 
educación y de instrucción, cuyos medios de un lado se 
■ccen como fuente inagotable de dulces placeres para el 
:m, y de otro ensefian el camino verdadero para gozar de 
ida eterna.
kn lo dicho queda explicada la causa verdadera del des- 
í'i), de la confusión y de la inquietud que existen nctiial- 
nte en nuestra honi osísima y amada clase ; como siempre, 
e de fiel espejo que refleja las virtudes y defectos de su 
ca. Y  puesto que, sin duda por ley providencial, el por­
ir será como el pasado, bueno ha de parecer que todos 
iqiiemoB la inteligencia para señalar los males presentes 
Tocurar su remedio en lo que posible sea; llegando de 

modo A disminuir impaciencias siempre molestas y fa- 
ando la paz relativa que pneda disfrutarse para llegar á 

^  oncordia, que es Verdadero paraíso en la tierra y  vía recta 
a llegar al paraíso celestial.

Heme, pnes, con el propósito de decir á mis compañeros 
algunas palabras sobre la manera que tengo de apreciar cier­
tos juicios y actos que se refieren á nuestra enseñanza y á 
nuestra práctica profesional: ninguna idea que no lleve in­
tención pura abriga mi conciencia; sé bien que la fama mal 
fundada es corno flor que, abierta por la mañana, está por 
la tarde marchita y pisoteada, y que la fama justa resi.ste sin 
conmoción a! encono y á la envidia; por tanto, en los juicios 
que be de emitir no habrá censuras para nadie: p a r c e r e  p e r -  

s o n i i s ,  d i c e r e  d e  v i t i i s .  Y  en cuanto A mí, yo sólo aspiro á 
poder contestar, cuando se me pregunte por mis joyas, paro­
diando á.la célebre romana, madre de los Gracos ; « ll is  ac­
ciones, he aquí mis aderezos y mis joyas, y no quiero tenor 
otros que pudieran apartarme del deber,»

E n s e f l a m a  m é d ic a . — Ni es del caso, ni hace falta traer ar­
gumentos rebuscados para demostrar y convencer á la clase 
médica española de que su cultura, la extensión y solidez de 
conocimientos, son proporcionales á los medios que la Na- 
('¡ón posee para instruirla. Todos saben que dependen de la 
buena organización de las Facultades oflciales, del progra­
ma de estudios que distribuya la enseñanza, de los métodos 
didácticos que se empleen, de los medios de observación, de 
los recursos para experimentar, de la conveniente acomoda­
ción de las salas de disección, de la abundancia y bondad 
de hospitales generales y especiales, y de todos los resortes 
que aumenten y faciliten la técnica en los diversos ramos de 
la Medicina; de estos factores resulta el éxito, lo mismo en 
nuestro país que en otro cualquiera.

El primer deber que surge ante la recesida.l imprescindi­
ble de tomar los conocimientos de tales fuentes, es analizar 
ton imparcialidad su verdadero estado, á fin de utilizar lo 
bueno, señalar los defectos para que sean corregidos, y con­
tribuir al planteamiento de cuanto sirva para compictailos; 
porque es desgracia grave el exagerado patriotismo obsti­
nándose en cerrar los ojos á todo lo extraño, sin querer 
aprovechar hasta reconocidas ventajas; y tampoco está 
exento de perjuicios el extranjerismo, propenso siempre á 
desdeñar todo lo racional, ya que no á sus misinos conciu­
dadanos. El primero, en su aislamiento, agota infecunda­
mente las fuerzas, y el último suela pasar la vida en com­
pleta esterilidad, siempre censurando, siempre quejumbroso 
y siempre desesperado.

Con sinceridad, aunque con sentimiento, debemos confesar 
que otros países nos aventajan en muchos elementos que so 
refieren á estas fundamentales instituciones, sin duda por 
su riqueza y por los auxilios eficacísimos que los particulares 
prestan con entusiasmo á las corporaciones populares y á 
los Estados; hecho que, por desgracia, no se imita con fre­
cuencia en nuestra patria.

Es creencia muy generalizada, con la que estoy absolula- 
mente conforme, el que en loa países bien regidos impere la 
libertad de educación doméstica y el que se funden estableci­
mientos particulares de instrucción elemental y secundaria, 
y también que sean librea los métodos instructivos, puesto 
que en el arle de cultivar las facultades del discípulo son in- . 
finitos los resortes secretos, inaccesibles á su reglamenta­
ción. Mas afirmo igualmente que las enseñanzas superiores, 
y con especialidad las mé licas, deben ser obligación preci­
sa de los Estados, ó estar por éstos protegidas; no sólo por­
que ellas. lo mismo que todas las ensefiaiizas especiales, son 
las que dirigen más activamente los esfuerzos del espíritu 
liaeia objetos determinados, adquiriendo más y mejores ap­
titudes prácticas, cuyos éxitos e.stimnlau incesantemente á 
la emulación, sino porque este orden de estudios de obser­
vación y experimentales reclaman organismos complexos,

Ayuntamiento de Madrid



140 EL SIGLO MEDICO

Bistematizadoa, categorías eubordinadas que no pueden Bub- 
BÍBtir flin ser regidas por códigos de fuerza vigorosa y gastos 
dispendiosos para numerosas dependencias que les pertene­
cen, fáciles ó posibles á las arcas de los Tesoros públicos é 
imposibles á cualquier Empresa, que forzosamente se guia­
rá por la idea de justa y equitativa remuneración Es verdad 
que creo igualmente que al lado de las Facultades médicas 
oficiales pueden y deben subsistir otros establecimientos 
privados, para consagrarse á ramos especiales de la Medici­
na, sirviendo para completar la enseñanza en beneficio de 
la Patria y de ia Ciencia.

Deber de todos será, por lo tanto, proteger y facilitar la 
creación de esos establecimientos privados, que tan escasos 
son en nuestro país, asi como aplicar cuantas infiuenclas sean 
posibles en beneficio de la mejora de loa ofleialea: cesen por 
un momento las lamentaciones de aquellos severos censores 
que miran torvamente lo propio y con sobrada benignidad 
lo ajeno.

Por fortuna, se atraviesa una época de actividad que es 
favorable al desarrollo de loe estudios prácticos, y yo no dudo 
al afirmar que en nuestro país la enseñanza médica viene 
mejorando rápida y sólidamente; loa establecimientos que 
la Lan de completar nacen con medros y vigor y anuncian 
nuestra pronta y feciin la regeneración.

Al hacer con tanta sinceridad como firmeza estas declara­
ciones, ni peco de optimismo, ni de apasionado por vestir la 
honrosísima toga de profesor; hablo como observador im­
parcial y ciudadano amante de su patria, que goza á la vista 
de los adelantos del extranjero, viendo que se aplican en lo 
posible entre nosotros y que á veces se mejoran al aplicarlos, 
y que á la vez pr. senda con alegría los resultados del trabajo 
nacional.

Trayendo las cosas á la situación real y positiva que tie­
nen, nadie puede negar, sin faltar á la verdad y sin cometer 
injusticia notoria, estos dos hechos; los elogios que á menudo 
tributan á nuestros establecimientos de enseñanza ilustres 
médicos extranjeros en sus frecuentes visitas, y la atención 
y á veces franca protección que todos los Gobiernos españo­
les vienen concediendo liace años para mejorar aquellos es­
tablecimientos. Con la mayor satisfacción digo en este mo­
mento, como he dicho en otras ocasiones, que todos los que 
nos consagramos á la enseñanza médica debemos vivir agra­
decidos á los servicios prestados á nuestras Facultades desde 
el ministro conservador el Excmo. 8r. Marqués de Orovio, 
hasta los ministros republicanos Excmos. Sres. D. Ramón 
Pérez Costalea y D. Joaquín Gil Berges No, no ha de esti­
marse como sentimiento vano, sino como afirmación licita 
y debida, la de nuestra marcha progresiva; asi como debe­
mos añadir con imparcialidad que todavía son precisos mu­
chos sacrificios para llegar al nivel de otros países más ade­
lantados.

Lo que importa en esto es cooperar todos para alcanzar 
más pronto el resultado, y reconocer que muchas de las 
ventajas obtenidas se deben al espíritu investigador de la 
época, al cual no es extraño el carácter dado porlos diferentes 
Gobiernos á los diversos programas órganicos de estudios 
médicos, que han regido en la última mitad del siglo.

Obligado me creo, por esta circunstancia, á hacer algunas 
reflexiones li;;eras acerca del que está vigente, de cuya apli­
cación espero con confianza que el éxito sea satisfactorio.

En este programa, sancionado el 16 de Septiembre de 1886, 
hállanse consignados todos los principios que en otros países 
forman el fundamento de esas organizaciones que nuestros 
compatriotas descontentos ensalzan justamente, en vista de 
los fecundos resultados que producen; lo cual debía servirles

de racional esperanza deigualesó parecidos éx^os, mejor qi 
de motivo para impacientarse y para censurar. ^áveres di

Comprende dicho programa un período preparatorio, ile 'l ' ^
pués de obtener la aprobación de los estudios de segnn: 
enseñanza, compuesto de estudios relativos á las cicncii 
físicas, químicas y naturales, y dos idiomas modernos; cm 
período acaso es deficiente, pues con ser indispensable 
oportuno, la experiencia exige mayor ampliación de él, n; 
firmeza en su enseñanza. Á  tal extremo liega su trauscenüt: 
cía dentro de la misma carrera médica, que tengo por cicr; 
el aplauso de todos los médicos al Gobierno que dictara t 
precepto ordenando el examen especial de esta clase dei- 
ludios, presidido por Tribunales de las mismas Faculfaiii- 

Ninguna consideración especial que conduzca á la crnv 
niencia de nueva reforma conviene hacer por abora reep- 
to de la organización de los estudios componentes del prr. 
do de Licenciatura; el número de asignaturas, la extensi.: 
la distribución y la correlación que está dispuesta re.9pv 
den al actual estado de la Ciencia y á las exigencias prc' 
sionales. En ningún pala encuéntrase más deslindada Ul 
dolé diversa que corresponde á los estudios fundamenü 
y á los de aplicación ; dentro del primer período se de'> 
vuelven las nociones que enseñan á conocer al hombre ü 
en relación con los agentes que influyen en su salud, yó 
pués cuanto tiene de transcendente y de general la idea 
enfermedad y de su curación. Es, á mi parecer, vctii , i, 
no defecto, la especialidad de Higiene privada, sostenids 
este primer período, porque, digan lo que quieran nucslr 
higienistas modernos, nunca llegarán á confundirse los lit 
ni los medios de esta parte de la ciencia higiénica con 
de la llamada Higiene pública: aquélla es del dominio p 
vado, entra en la jurisdicción del médico, que traduces 
reglas en consejos, y ésta es poderoso é indispensable ati 
liar de la Administración pública, la mejor defensa de lai 
liid nacional, y sus reglas no pueden por menos de trmlu' 
se en disposiciones obilgatorias á todos los ciudadanos, 
leyes y aun en convenios internacionales, couvirtióndi’Si 
todos los momentos este género de servicios en función.
Estado, por las razones mismas que lo son los problema! 
la paz y de ¡a guerra.

Otro período de estudios complementarios constitiiys 
Doctorado, que tiene cierto carácter de nacionalidad cbi'j: 
la; quizás no está plenamente justificado, pudiéndose incl 
en el precedente; mas loque no puede por menos de sen 
conocido, es que abraza enseñanzas de mucha utilidad,

Sin embargo de esta organización natural, serla infif 
el resultado de la enseñanza si el Profesorado no infcriirt 
cabalmente y no se acomoda a! espíritu de observ.u'í 
experimental; espíritu al cual se aproximará tanto máen 
maestro, cuanto más completas y más intuitivas y nión 
perimentales haga las lecciones, sin dejar de terminar su 

' tal tarea en cada curso; cuyo deber ce quizás poco atcnii. 
cuando es principal en quien enseña la Ciencia para ejer 
después una profesión.

! f S e  c o n t in u a r á .
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ERNACIÓN

ente iiietf̂  
e Cácereí 
iterio i'ari
nhuiuiidos

áveres de los religiosos Trapenses del monasterio del 
VI I de San José, del cual es prior el solicitante;

íesultando que en apoyo de en pretensión alega que to- 
f  i  los conventos de la misma orden existentes en el extrau- 

■o tienen su cementerio particular; que la comunidad de 
penses vive en rigurosa clausura bajo la salvaguardia de 
voto especial llamado de E s t a b i l i d a d ,  y que, según infor- 
que acompaña del alcalde y Junta de Sanidad de Getafe, 

jale á 2 0 0  metros del citado monasterio, y 11 ó 12 kilóme- 
,8 de ia población, un terreno que reúne inmejorables con- 
iones para la construcción que se solicita: 
loDsiderando que si bien no es posible autorizar de una 
ñera general é ilimitada la creación de cementerios par- 

f  alares por inconveniente y peligrosa, existen, sin embar*

8 y se respetan varias excepciones, como son; la que esla- 
ce la real orden de 30 de Octubre de 1836, confirmada 
12 de Mayo de 1849, y en la de 26 de Julio de 1883 autori- 
ulo la construcción de criptas dentro do los atrios y buer- 
; délos conventos, y la que sanciona la real orden de 23 de 

H brero de 1872, en cumplimiento de ío prevenido por la ley 
2S de Abril de 1855, en favor de los que hubieren pro- 

(  lado en vida religión distinta de la católica:
Consideran lo que el real decreto-sentencia de 19 de Abril 

I  1888 declaró subsistentes loa privilegios referidos, am­
ándolos aun á aquellas órdenes en que no se guarda clau- 
■;i perfecta, suavizando de esta suerte el criterio de inter- 
liición restrictiva establecido por la ya citada de 26 de 

lio de 1883:
Considerando que el principio de que es lícito conceder 

■  íurización para construir cementerios particulares está 
ta iibién esiablecido en casos especiales por la real orden 

28 de Febrero de 1872, y  además que por la de 18 de Ju- 
de 1887 se reservó al Gobierno el derecho de conceder 
epción para hacer inhumaciones en iglesias, panteones y 
09 lugares:
Considerando que el terreno elegido para el emplazamlen- 
del cementerio está á mayor distencia de poblado que la 
igiJa por la real orden de 16 de Julio de 1888. vigente en 
materia;
C1 rey (q. D. g . ), y en su nombre la reina regente del Eei- 
, de conformidad con el dictamen del Real Consejo de Sa­

ri l.id y lo propuesto por la Dirección general del ramo, se 
servido conceder á Fray María Esteban García de Cáce- 
, en la representación que ostenta, autorización para cons- 
lir, con sujeción á la real orden Je 16 de Julio de 1888 y 
imás disposiciones sanitarias vigentes, el cementerio parti- 
lur que solicita.
De real orden lo comunico á V. E. para eu conocimiento 

y ;! del interesado. Dios guarde á V. E. muchos años. Ma- 
d 13 de Febrero de 1891. — S i l v e l a .  — Sr. Gobernador de 
:a provincia.

to

la

Dada cuenta á S. M. del concurso celebrado el día 18 
É I actual para proveer por concurso cerrado las Direc- 

'ucs de Baños vacantes en virtud de la convocatoria 
■ba al efecto por esa Dirección general con fecha 17 
Enero último;
-I rey ("q, D. g .), y  en su nombre la reina regente del 
ino, s© ha servido aprobar el acta del referido concur- 

^  disponer que se publique eu la G a c e t a  d e  M a d r i d .  

De real orden lo digo á V, I. para su conocimiento y 
^  ctos oportunos. Dios guardo á V. I. muchos años. Ma­
ri id 19 de Febrero do 1891. — S i l v e l a .  — Sr. Director ge- 

ral de Beneficencia y  Sanidad.

A c t a  q u e  s e  c i t a .

Eii la villa  y  Corte de Madrid, á las dos de la tarde 
del día 18 de Febrero de 1891, reunidos en el salón de se­
siones deljleal Consejo de Sanidad los médicos-directo­
res numerarios y  supernumerarios del Cuerpo de Baños, 
bajo la presidencia del limo. Sr. D. Carlos Castel, direc­
tor general de Beneficencia y Sanidad, y  actuando como 
secretario D. Carlos Menéndez, encargado de la Sección 
de Sanidad terrestre de dicha Dirección, para proveer 
en concurso cerrado las plazas de directores de baños 
que se anunciaron como vacantes en la G a c e t a  del día 18 
de Enero próximo pasado y  las que resultaron basta el 
acto del concurso, dió principio éste con la lectura del 
anuncio referido y  del escalafón general del Cuerpo, 
empezando acto continuo la elección de plazas por los 
médicos-directores numerarios en la W m a siguiente;
D. Fernando López García optó por El Molar, D, Ma­
nuel Morales y  Gutiérrez por Cortegada, D. Vicente 
Urrecha por íite ro  Nuevo, D. Manuel Sáez de Tejada 
])Or Martes, D, Fernando Drdapilleta por La Hovmida, 
D. Arturo Álvarez Huilla por Gaviría, D. Benito Avilés 
y  Merino por Bañólas, D. Manuel Martí Sáachiz por 
Siete Aguas, D. Hipólito Rodríguez Bartolomé por Cal- 
zadilla del Campo, D. Lope Valcárcel y  Vargas por 
Caldas de Re^es, D. Santiago García ísm ández por 
Fuente Podrida, D. Domingo Fernández Camp'a por 
Puertollano, D. Francisco Calleja y  Alonso por AJlmma 
Nuevo de Granada, D. Felipe Isla Gómez por Sousas y  
Caldeliñas, D.' Marco Antonio Díaz de Cerio por Por­
venir de Miranda, D. Eduardo Bravo Riaza por Gráva­
los, D. Miguel Gómez Camalcño por Cortézubi, D. Ar- 
senio Marín Perujo povLanjarón, D. Carlos Manglano

Eor Esooriaza, D. Camilo Castells por Caldas de Bobi y  
'. Francisco ÍDiaz Requejo por Otálora 
Con lo que se dió por terminado el concurso de los nu­

merarios. dando principio el de los supernumerarios en 
la misma forma, optando D. Luciano Couvel por Bellfis, 
D. Ubaldo Castells por San Juan del Campo, D. Joa­
quín Maria Aleíxandre por Beuimarfnll, D. Enrique 
Pratosi por Segura, D. José Barrieiitos por Zújar, don 
Leoncio Bellido por Cardó, D, Aquilino Reyes por Vi- 
llatoya, D. Benito Minagorre por Alliama áe Almoriaj 
D. Remigio Rodríguez Sánchez por Belasooaíu, D. José 
Morales Moreno por San Vicente de Pinar del Río (Is la  
de Cuba) y D. Rainóo Gelada Aguilera por Saünillas do 
Buradón ; conlo que se dió por terminado el acto. — Car­
los Castel, Manuel Sáez de Tejada; por poder de Manuel 
Marti Sánchez, Eurique Salcedo; por poder de Benito 
Avilés, Angel Aviles ; Hipólito Rodríguez P iiiilla ; por 
Marco AntoníoDíaz de Cerio, Joaquín Eduardo Gurru- 
cbarri; Lope Valcárcel y  Vargas, Cavíos Manglano, Joa­
quín María Aleixandre; por poder de Felipe Isla, Esco­
lástico Sánchez; Camilo Castells Cantó, Arsenio Marín 
Pei'ujo, Domingo Fernández Campa, Marcial Talioada, 
Leoncio Bellido, Liborio Salomón, Pablo Pardo y La- 
rrondo; por poder de Miguel Gómez Camaleño, Eduai'do 
Menéndez Tejo; Fermín ' Urdapilleta, Francisco Diez 
Requejo. Benito Almangov, Luciano Courel, Santiago 
García Fernández, Francisco Calleja; por poder de 
Aquilino Royes Escribano, Ramón Escribano; Eduardo 
Bravo y  Riaza, Arturo Buüla, Fernando López García, 
Remigio Rodríguez, Ramón Gelada. — Secretario, Car­
los Menéndez.

C U E R P O  D E  S A N ID A D  M ILITA R

DESTISOS, A8CEKS03, ETC.

Por real orden de 16 de Febrero lia sido destinado el 
médico mayor D. Luciano Carranza de Diego á la Isla de 
Cuba.

Por otra de 20 del mismo mea han sido también destina­
dos; el subinspector médico de primera clase Sr. Pertierra, 
al distrito de Baleares; los subinspectores médicos de según 
da clase Sr. Jtiarranz, á la Brigada Sanitaria, y el Sr, Ca­
món, al Hospital do Zaragoza; los médicos mayores señores 
Garda Gil y Díaz Cassoii, á los Hospitales de Lérida y Pam-
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eiBtematizadoB, categorías BubordinadaB que no pueden sub- 
aiatir Bín ser regidas por códigos de fuerza vigorosa y gaBtoe 
dispendiosos para numerosaa dependencias que iee pertene­
cen, fáciles ó posibles á las arcas de los Tesoros públicos é 
impoBibles á cualquier Empresa, que forzosamente se guia­
rá por la idea de justa y equitativa remuneración Es verdad 
que creo igualmente que al lado de las Facultades médicas 
oficiales pueden y deben eubsietir otros establecimientos 
privados, para consagrarse á ramos especiales de la Medici­
na, sirviendo para completar la enseñanza en beneficio de 
la Patria y de la Ciencia.

Deber de todos será, por lo tanto, proteger y facilitar la 
creación de esos establecimientos privados, que tan escasos 
son en nuestro país, asi como aplicar cuantas influencias sean 
posibles en beneficio de la mejora de los ofieiales: cesen por 
un momento las lamentaciones de aquellos severos censores 
que miran torvamente lo propio y con sobrada benignidad 
lo ajeno.

Por fortuna, se atraviesa una época de actividad que es 
favorable al desarrollo de ¡os estudios prácticos, y yo no dudo 
al afirmar que en nuestro país la enseñanza médica viene 
mejorando rápida y sólidamente; los establecimientos que 
la han de completar nacen con medros y vigor y anuncian 
nuestra pronta y fecunla regeneración.

Al hacer con tanta sinceridad como firmeza estas declara­
ciones, ni peco de optimismo, ni de apasionado por vestir la 
lionroíisima toga de profesor; hablo como observador ira- 
parcial y ciudadano amante de su patria, que goza á la vista 
de los adelantos del extranjero, viendo que se aplican en lo 
posible entre nosotros y que á veces se mejoran al aplicarlos, 
y que á la vez pr> sencia con alegría loa resultados del trabajo 
nacional.

Trayendo las cosas á la situación real y positiva que tie­
nen, nadie puede negar, sin faltar á la verdad y sin cometer 
injusticia notoria, estos dos hechos: los elogios que ámenudo 
tributan á nueetros establecimientos de enseñanza ilustres 
médicos extranjeros en sus frecuentes visitas, y la atención 
y á veces franca protección que todos loa Gobiernos españo • 
les vienen concediendo liace años para mejorar aquellos es­
tablecimientos. Con la mayor satisfacción digo en este mo­
mento, como he dicho en otras ocasiones, que todos los que 
nos consagramos á la enseñanza médica debemos vivir agra­
decidos á los servicios prestados á nuestras Facultades desde 
el ministro conservador el Excmo. Sr. Marqués de Orovio, 
hasta los ministros republicanos Ezcmos. Sres. D. Ramón 
Pérez Costales y D. Joaquín Gil Bergcs No, no lia de esti­
marse como sentimiento vano, sino como afirmación lícita 
y debida, ¡a de nuestra marcha progresiva; así como debe­
mos añadir con imparcialidad qne todavía son precisos mu­
chos sacrificios para llegar al nivel de otros países más ade­
lantados.

Lo que importa en esto es cooperar todos para alcanzar 
más pronto el resultado, y reconocer que muchas de las 
ventajas obtenidas se deben al espíritu investigador de la 
época, al cual no es extraño el carácter dado por los diferentes 
Gobiernos á los diversos programas órganicos de estudios 
médicos, que han regido en la última mitad del siglo.

Obligado me creo, por esta circunstancia, á hacer algunas 
reflexiones ligeras acerca del que está vigente, de cuya apli­
cación espero con confianza que ei éxito sea satisfactorio.

En este programa, sancionado el 16 de Septiembre de 1886, 
hállanse consignados todos los principios que en otros países 
forman el fundamento de esas organizaciones que nuestros 
compatriotas descontentos ensalzan justamente, en vista de 
los fecundos resultados que producen; lo cual debía servirles

■de racional esperanza de igualesó parecidos éxitos, mejor qc 
de motivo para impacientarse y para censurar.

Comprendo dicho programa un período preparatorio, de 
pués do obtener la aprobación de los estudios de según; 
enseñanza, compuesto de estudios relativos á las cienck 
físicas, químicas y naturales, y dos idiomas modernos; cm. 
periodo acaso es deficiente, pues con ser indispensable 
oportuno, la experiencia exige mayor ampliación de él, m; 
firmeza en su enseñanza. Á  tal extremo llega su transcende: 
cia dentro de la misma carrera médica, que tengo por cier' 
el aplauso de todos ios médicos al Gobierno que dictara r. 
precepto ordenando el examen especial de esta clase de u 
tudioB, presidido por Tribunales de las mismas Facultad-

Ninguna consideración especial que conduzca á la cnm- 
niencia do nueva reforma conviene hacer por ahora respe 
to de la organización de loa estudios componentes del par; 
do de Licenciatura; el número de asignaturas, la extciihic 
la distribución y la correlación que está dispuesta respe; 
den a) actual estado de la Ciencia y á las exigencias prc', 
Bienales. En ningún país encuéntrase más deslindada las 
dolé diversa que corresponde á loa estudios fundamenta!: 
y á los de aplicación; dentro del primer periodo se dese: 
vuelven las nociones que enseñan á conocer al hombre sa- 
en relación con los agentes que influyen en su salud, y 4 
pués cuanto tiene de transcendente y  de general la idea- 
enfermedad y de su curación. Es, á mi parecer, ventaja, 
no defecto, la especialidad de Higiene privada, sosteiiidai 
este primer período, porque, digan lo que quieran nucsii 
higienistas modernos, nunca llegarán á confundirse los fie- 
ni los medios de esta parte de la ciencia higiénica con 1 
de la llamada Higiene pública; aquélla es del dominio p 
vado, entra en la jurisdicción del médico, que traduces 
reglas en consejos, y ésta es poderoso é indispensable ñus 
liar de la Administración pública, la mejor defensa de las 
lud nacional, y sus reglas no pueden por menos de tráilm 
se en disposiciones obligatorias á todos los ciudadanos,: 
leyes y aun en convenios internacionales, convirtiéndose 
todos los momentos este género de servicios en función 
Estado, por las razones mismas que lo son los problemas 
la paz y de la guerra.

Otro periodo de estudios complementarios constituye 
Doctorado, que tiene cierto carácter de nacionalidad es]'ji 
la; quizás no está plenamente justificado, pudiéndose inri 
en el precedente; mas lo que no puede por menos de ser 
conocido, es que abraza enseñanzas de mucha utilidad.

Sin embargo de esta organización natural, serla iiicie; 
el resultado de la enseñanza si el Profesorado no inU-rpre 
cabalmente y no se acomoda al espíritu de observnc'í: 
experimental; espíritu al cual se aproximará tanto másn 
maestro, cuanto más completas y más intuitivas y másf 
perimentaiea haga las lecciones, sin dejar de terminares 
tal tarea en cada curso; cuyo deber es quizás poco atenü 
cuando es principal en quien enseña la Ciencia para ejen 

después una profesión.
f S e  c o n t i n u a r á . )
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g  láveres de los religiosos Trapenses del monasterio del 
V il de San José, del cual es prior e! solicitante;

Resultando que en apoyo de su pretensión alega qne to- 
e los conventos de la misma orden existentes en ol extran- 
o tienen su cementerio particular; que la comunidad de 
apenses vive en rigurosa clausura bajo la salvaguardia de 
voto especial llamado de E s l a b i l i d a d ,  y qne, según infor- 
que acompaña del alcalde y Junta de Sanidad de Getafe, 
ate á 2 0 0  metros del citado monasterio, y 11 ó 1 2  kilóme- 
a de la población, un terreno que retine inmejorables con- 
ionea para la construcción que se solicita:
Considerando que si bien no es posible autorizar de una 
ñera general é ilimitada ia creación de cementerios par- 

iulares por inconveniente y peligrosa, existen, sin embar* 
, y se respetan varias excepciones, como son: ¡a que esla- 
;ece la real orden de SO de Octubre de 1835, confirmada 
. 1 2de Mayo de 1849, y en la de 28 de Julio de 1883 autor!- 
mió la construcción de criptas dentro de los atrios y liuer- 

I  sde los conventos, y la que sanciona la real orden de 28 de 
í  ‘hiero de 1872, en cumplimiento de lo prevenido por la ley 

26 de Abril de 1855, en favor de loa que hubieren pro- 
:ailo en vida religión distinta de la católica:
CoDsideran lo que el real decreto-sentencia de 19 de Abril 

1 8 8 8  declaró subsistentes los privilegios referidos, am- 
iéndoloa aun á aquellas órdenes en que no se guarda clau- 
ra perfecta, suavizando de esta suerte el criterio de inter- 
etacióii restrictiva establecido por la ya citada de 26 de 
lio de 1883:
Considerando que el principio de que es lícito conceder 
torización para construir cementerios particulares está 
iibién establecido en caeos especiales por la real orden 
28 de febrero de 1872, y además que por la de 1 8  de Ju- 
de 1887 se reservó al Gobierno el derecho de conceder 

cepfión para hacer inhumaciones en iglesias, panteones y 
os lugares;
Considerando que el terreno elegido para el emplazamieu- 
del cementerio está á mayor distancia de poblado que la 
igiíla por ia real orden de 16 de Julio de 1888, vigente en 
materia;
El rey (q. D. g . ), y en su nombre la reina regente del Reí- 
■, de conformidad con el dictamen del Real Consejo de Sa- 
lail y lo propuesto por la Dirección general del ramo, se 
servido conceder á fray  María Esteban García de Cáce- 

B, en la representación que ostenta, autorización para cons- 
uir, con sujeción á la real orden de 16 de Julio de 1888 y 
más disposiciones sanitarias vigentes, el cementerio parti- 
Iiir que solicita.
De real orden lo comunico á V. E. para su conocimiento 

y|el del interesado. Dios guarde á V. E. muchos años. Ma- 
i(i 13 de Febrero de 1891. — S i l v e l a .  — Sr. Gobernador de 
■ía provincia.

IDada cuenta á S. M- del concurso celebrado el día 18 
11 actual para proveer por concurso cerrado las Direc- 
tnes de Baños vacantes en virtud de la  convocatoria 
echa al efecto por esa Dirección general con fecha 17 
I  Enero último;
lE Irey ( q .  D. g .), y  en su nombre la reina regente del 
Vino, se ha servido aprobar el acta del referido concur- 
I y disponer que se publique en la G a c e t a  d e  M a d r i d .  

iDe real orden lo digo á V. I. para su conocimiento y  
lectos oportunos. Dios guardo á V. I. muchos años- Ma- 
jid lS  de Febrero de 1891. — S i l v e l a .  —  Sr. Director ge- 
Iral de Beneficencia y  Sanidad.

A c t a  q u e  s e  c i t a .

En la villa  y  Corle de Madrid, á las dos de la tarde 
del dia 18 de Febrero de 1891, reunidos en el salón de se- 
sioues del .Real Consejo de Sanidad los médicos-directo­
res numerarios y  superuumerarios del Cuerpo de Baños, 
bajo la presidencia del limo. Sr. D. Carlos Castel, direc­
tor general de Beneficencia y  Sanidad, y  actuando como 
secretario D. Carlos Menéníez, encargado de la Sección 
de Sanidad terrestre de dicha Dirección, para proveer 
en concurso cerrado las plazas de directores de baños 
qne se anunciaron como vacantes en la G a c e t a  del día 18 
de Enero próximo pasado y  las que resultaron hasta el 
acto del concurso, dió principio éste con la lectura del 
anuncio referido y  del escalafón general del Cuerpo, 
empezando acto continuo la elección de plazas por los 
médicos-directores numerarios en la forma siguiente: 
D. Fernando López García optó por E l Molar, D. Ma­
nuel Morales y  Gutiérrez por Cortegada, D. Vicente 
Urrecha por Fitero Nuevo, D. Manuel Sáez de Tejada 
por Martes, D. Fernando Urdapilleta por La Hermida, 
D. Arturo Alvares Builla por Gavíria, D. Benito Aviles 
y  Merino por Bañólas, D. Manuel Martí Sánchiz por 
Siete Aguas, D. Hipólito Rodríguez Bartolomé por Ual- 
zadilla del Campo, D. Lope Valcárcel y  Vargas por 
Caldas de Reyes, D. Santiago García Fernández por 
Fuente Podrida, D. Domingo Fernández Cainp'n por 
Piiertollauo, D. Francisco Calleja y  Alonso por Albama 
Nuevo de Granada, D. Felipe Isla Gómez por Sousas y  
Caldeliñas, D.' Marco Antonio Díaz de Cerio por Por­
venir de Miranda, D. Eduardo Bravo Riaza por Gráva­
los, D. Miguel Gómez Camaleño por Cortézuhi, D. Ar- 
senio Marín Perujo por Lanjarón, D. Carlos Manglano

Eor Escoriaza, D. Camilo Castells por Caldas de Bohí y 
. Francisco Díaz Requejo por Otálora 
Con lo que se dió por terminado el concurso de los nu­

merarios, dando principio el de los supernumerarios en 
la misma forma, optando D. Luciano Courel por Bellús, 
D. Ubaldo Castells por San Juau del Campo, D. Joa­
quín María Aleixandre por BenimarfulI, D. Enrique 
Pratosi por Segura, D. José Barrientos por Ziijar, don 
Leoncio Bellido por Cardó, D, Aquilino Reyes por VI- 
ilatoya, D. Benito Minagorre por Alhama de Almería^ 
D. Remigio Rodríguez Sánchez por Belascoain, D. José 
Morales Moreno por San Vicente de Pinar del llío  (Is la  
de Cuba) y  D. Ramón Gelada Aguilera por Salinillas do 
Buradón ; conlo que se dió por terminado el acto. — Car­
los Castel, Manuel Sáez de Tejada; por poder de Manuel 
Martí Sánchez, Enrique Salcedo; por poder de Benito 
Aviles, Angel A v iles ; Hipólito Rodríguez P in illa ; por 
Marco AntonioDíaz de Cerio, Joaquín Eduardo Giirru- 
charri; Lope Valcárcel y  Vargas, Carlos Mauglano, Joa­
quín María Aleixandre; por poder de Felipe Isla, Esco­
lástico Sánchez; Camilo Castells Cantó, Arsenio Marín 
Perujo, Domingo Fernández Campa, Marcial Taboada, 
Leoncio Bellido, Liborio Salomón, Pablo Pardo y  La- 
rrondo; por poder de Miguel Gómez Camaleño, Eduardo 
Menéndez Tejo; Fermín ' Urdapilleta, Francisco Diez 
Requejo. Benito Almangor, Luciano Courel, Santiago 
García Fernández, Francisco Calleja; por poder de 
Aquilino Reyes Escribano, Ramón Escribano; Eduardo 
Bravo y  Riaza. Arturo Buüla, Fornando López García, 
Remigio Rodríguez, Ramón Gelada. — Secretario, Car­
los Menéndez.

C U E R P O  D E  S A N ID A D  M ILITA R

UESTIKOS, ABCKX80S, ETC.

Por real orden de 16 de Febrero ha sido deslinado el 
médico mayor D. Luciano Carranza de Diego á la Isla de 
Cuba.

Por otra de 20 dei mismo roes han sido también destina­
dos ; el subinspector médico de primera clase Sr. Perlierra, 
al distrito de Baleares; los subinspectores médicos de según 
da clase Sr. Jnarranz, ó la Brigada Sanitaria, y el Sr. Ca­
món, al Hospital de Zaragoza; los médicos mayores señores 
García Gil y Díaz Casson, á los Hospitales de Lérida y Pam-
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plonn; los médicos primeros Sres. López Lomo, Bellever 
( D. J. de la Cruz), Sánchez y ülloa, al regimiento Artillería 
de sitio, Cazadores de Barbastro, Hiisares de Pavía. Cazado­
res de Manila y regimienlo Infantería de Andalucía; y los 
médicos segundos Sres. Plana, Moreno y Mora, á los regi- 
mientos Infantería de Albuera, España y San Quintín, res- 
pectlYainente.

Los farmacéut'cos primeros Sres. Valora, Ramos, Arca- 
mo, Miranda, Sáez y Roa, al Hospital de Cádiz, A la Junta 
Facultativa, al Hospital de Vitoria, A la Inspección general, 
al Hospital de Sevilla y al Laboratorio Central; los farma­
céuticos segundos Sres. Izquierdo, Vidal, Echevarría, De loa 
Moros, Cnllis, Alonso, Seinello y Tocino, A los Hospitales de 
Madrid, Barcelona, Bilbao, al Laboratorio Central, A los 
Hospitales de Chafarinas, Madrid, Madrid y Sevilla, ruspec- 
tivamente.

El ayudante segundo Sr. Bonilla, á la sección de Castilla 
la Nueva, y el ayudante tercero Sr, Pérez, á la do Granada.

M O N T E P Í O  F A C U L T A T I V O

IlíCRGTARlii OSNERAI.

Anuncios de ingreso.
D. Abundio Manrique Gil, profesor de Medicina, residen­

te en Aideanueva de la Vera (Cáceres), solicita su ingreso 
en este Montepío.

Lo que se publica para conocimiento de la Sociedad y A 
los efectos del Reglamento.

Madrid 33 de Febrero de 1891 — El secretario genera!, 
M a r í n  y  S a n c h o .  2

D. Angel Trapero, profesor de Medicina, residente en 
Santa María de Nieva (Segovia), solicita su ingreso en el 
Montepío.

Lo que se publica para conocimienlo de la Sociedad y á 
los efectos del Reglamento.

Madrid 18 de Febrero de 1891. — El secretario general, 
M a r í n  y  S a n c h o .  2

I). Eugenio Gutiérrez, profesor de Medicina, residente en 
Madrid, solicita su ingieso en el Montepío Facultalivo.

Lo que se publica para conocimiento de la Sociedad y á 
los efectos del Eeglamenío.

Madrid 23 de Febrero de 1891.— El secretario general, 
M a r í n  y  S a n c h o .  3

V A R I E D A D E S

A S I L O S  N O C T U R N O S

Trasladamos A nuestras columnas las bases propuestas 
por el alcalde de Barcelona para la creación de los Asilos 
nocturnos en dicha capital;

1. a El Asilo tendrA por único objeto facilitar albergue 
gratuito y temporal, durante la noche, sin distinción de edad, 
seso, nacionalidad ó religión, A las personas que de él ca­
rezcan, A fin de que en aquel espacio de tiempo puedan agen­
ciarse trabajo ó arbitrar recursos para al punto donde lea 
sea dable adquirir medios de subsistencia.

2. a En cuanto A ello alcance los recursos con que cuente 
6 los donativos que se le hagan, facilitará A los asilados las 
prendas de uso personal niAs indispensables y de que abso­
lutamente carezcan, asi como se encargará de franquear y

remitir al correo las cartas que tengan necesidad de dirigiril 
sus deudos, no excediendo de una por individuo. También Ijl 
Junta nombrada les procurará trabajo ú ocnpación, si lu| 
circunstancias se lo consienten, ó les indicará, en igual casa| 
loa puntos en que sea dable hallarlo.

3. a El Asilo no prestará sus servicios á persona alguíjl 
que se halle en posesión de cantidad necesaria para propotl 
clonárselos particularmente.

4. a El hospedaje estará limitado á tres noches consenilJ 
vas, no contándose," empero, como á tales las de las vísprrsil 
de los días festivos, y ninguna persona podrá obtenerlo miil 
de una vez en el período de dos meses. Cuando para vi 
acordarlo c.vistan motivos muy fundados, podrá prolongats-l 
la estancia hasta cinco noches, y hasta diez en casos exíra.| 
ordinariamente excepcionales.

6.» Las ropas que vestirán los asilados serán sometidasij 
la estufa desinfectante diariamente á su ingreso, y loe mî  
mos asilados podrán ser sometidos á un bafio general sil 
exigiere su esfado de desaseo. El lavado de los pies será líj 
gurosamente exigible al ingreso, y el de la cara y manos, 
propio que el peinado, así al ingreso como á la salida.

fi.a El Asilo prestará á cada asilado la necesaria camiEij 
de dormir, y ésta y la ropa de las camas serán somctida¡j 
diariamente á la estufa de desinfección.

7.1 En ningún caso ni por ningún motivo se permitirnli| 
estancia de asilados en el establecimiento durante el día.

8. »  Tampoco será admitida persona alguna que padczcil 
enfermedad contagiosa ó repugnante, á cuyo fin serán pril 
viamente reconocidos los postulantes por el médico mun¡c;-| 
pal destinadoal efecto.

9 , a Los asilados, en el mero hecho de solicitar y oblensj 
albergue, quedan obligados á la puntual observancia de ly] 
disposiciones para los mismos dictadas y que permaneceril 
expuestas en la parte exterior del establecimiento y en 
interior de los dormitorios.

UN P O C O  MÁS O E  H IG IE N E
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Conocíamos algo de Madrid, pero este conocimiento eól: 
puede valorarse en una cienmillonésima parte, ó algo meiwt| 
de cuanto en si dehe representar, según hemos tenido ocí 
sión de comprobar en las pasadas circunstancias ep;̂  
démicas.

Con motivo de la viruela hemos visitado muchas cwi 
que, si de tal tienen el nombre, debieran calificarse de otr 
manera.

Después, por gusto ó  por curiosidad científica. digámos!i 
así, hemos visto oirás; y de todas ellas hemos salido coai 
corazón oprimido y el alma contristada.

En virtud de nuestra vida, algo aventurera si se qiiiínl 
hemos recorrido muchos pueblos, y en ninguno hemos viáj 
casas de la clase y  condiciones de las que en número c o o é  

derable existen en Madrid.
Se necesita, como decía Santo Tomás, ver y tocar de ceH 

ca, para formarse una idea cabal y aproximada de ciian'l 
representan estas viviendas, comparables á cochiqueras, 
cosa parecida.

Triste será el confesarlo, mas asi es en efecto.
Al lado de suntuosos palacios, de magnfflcoe edificioe; 

medio de los muchos millones esparcidos en la ciudad deli 
vivos, de igual manera que en la ciudad de loa muerlH 
porque también en las sacramenlalos se reparte e! oro á n-¡ 
nos llenas, hay una infinidad de casas peores que las diviS!| 
de los pastores y las cuevas de los pordioseros.
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Pomina en todo un aspecto s u i  g e n e r i s ,  especial, que ni 
y pluma que lo describa, ni pinceles que lo pinten.
Color sucio on las paredes, color sucio en loa muebles, co- 
ii sucio en el ropaje y color sucio en las personas, no sólo 
el cuerpo, siuo también en el alma.
Ojos picarescos, lascivos, malicie sos, recelosos, desconfla- 

por un lado; ojos tristes, lacios, macilentos, enfermizos, 
diferentes y hasta estúpidos, por otro: miseria fisiológica, 
ifleria de bolsillo, miseria social, miseria material y espiri- 
;al, formando entre todo un abigarrado conjunto quelasti- 
a y da8a al que lo contempla.
ia  historia do Diego Corrientes y las de otros bandidos 
menos célebres; revistas de toros, romances y relaciones 
hechos estúpidos; estampas de Sauta Genoveva, de San 
que ó de algún otro santo especial, al lado de F r a s c u e l o ,  

L a g a r t i j o  ó de B  a d i l a ;  viejos y jóvenes, hombree y mu- 
e", ancianos y niños, sanos y enfermos, el que vive del 
n r . i ' I o  producto de su trabajo, como el que sólo lo hace 
la rapiña, todos confundidos, reunidos, respirando uu 

■e mefítico é infecto, viniendo en' último termino casi á 
nslituir una lepra social y patológica.
Xo dudamos que existan también salud y virtud; mas 
,mo hay tanta suciedad, tanto cieno, tanto vicio, resultan 
a virtud y una salud sumamente desfiguradas.
De.Bpués de pasar una ligera revista á estos tugurios, algo 
nos alcanza del naturalismo de Zolay comprendeinca lo 
1 que es conocer lo malo, para apreciar mejor lo bueno, 
n sin descender mucho al terreno social y filosófico; mas 

• ^ 0  nuestro principal objeto hoy sólo se reduce á hacer re­
tar las pésimas condiciones higiénicas de muchísimas de 
casas de Madrid, de aquí el que dejemos ú otros la tarea 
extenderse en las consideraciones morales, instructivas, 
éteia, etc., que se desprenden del estudio de las masas 

*  viven en las mismas.
le igual manera que hay sociedades benéficas, cuyos 
.inbros reparten á domicilio el óbolo para el necesitado; 
igual modo también que en las epidemias se forman agru- 
iones para socorrer al desgraciado, ¿no podrían formarse 
ihién comisiones oficiales permanentes que recorrieran 
■IB viviendas ?
reetnos que si de alguna manera podían tener cabida 
cticamente los sanos consejos y las sabias doctrinas de 

la [Higiene sería en estas casas, haciendo lo que inanifesta- 
9, mas enseñando, corrigiendo y mandando en último tér- 
o, si gastosos no se prestaran á la limpieza y á la des* 
lición del hacinamiento.
liego, después de un tiempo más ó menos largo, con los 
alloB iiecessrios y la exposición de los medios condneen- 
á la desaparición de tantos males, se podría escribir una 

imoria que, presentada á las autoridades correspondien 
sirviera de base para la inmediata y acertada corree-

'educiendo que al buen entendedor con pocas palabras 
ta, no decimos más por hoy, en la seguridad, tal vez, de 
pasará como si nada se hubiera observado, 
uesta tantísimo en España el hacer Higiene práctical

Tomás Vileba Jimé.vez.

C O N S U L T O R I O

PREGUNTA

Se desea saber si puede un practicante con título 
Nndar á cualquier persona que se niegue á pagar sus 
K'as ú honorarios. — F. D .

RESPUESTA
297. El practicante v e r d a d ,  es decir, el practicante con 

título, tiene perfecto derecho demandar á juicio de concilia­
ción á todo aquel que no le satisfaga sus honorarios.

G A C E T A  D E  L A  S A L U D  P U B L IC A

fijHtado sanitario de Madrid.
Obsertacioxe-., METEOBOi.ómcAS DE LA SEUAX'A. — Altura 

barométrica máxima, 714,85; mínima, 705,78; temperatura 
máxima, 20®,5; mínima, — 2°,4; vientos dominantes, SE., 
NE. y E,

Loa efectos catarrales agudos de las vías respiratorias si­
guen siendo inny frecuentes, complicándose con estados fe­
briles y á veces con determinaciones fibrosas generalizadas. 
Los reumatismos continúan también coa notable preponde- 
raucia, afectando las formas musculares, articulares y ner­
viosas. Las inflamaciones agudas son poco frecuentes, pre­
sentándose principalmente algunas pleuresías. Las amigda­
litis y las faringe • laringitis han sido abundantes: las fiebres 
eruptivas no han aumentado.

C R O N IC A

Más sobre las tarjetas. — A propósito de las nuevas 
tarjetas que para la expendición de medicamentos en las far- 
macias militares han de darse en 1.® de Aoril, dice lo si­
guiente nuestro apreciable colega L a  F a i m a c i a  M o d e r n a :

«Con objeto de evitar mixtificaciones y sorpresas, las 
nuevas tarjetas, para que no se confundan con las que han 
de caducar á fin de Marzo, son de cartulina color rosa ( las 
anteriores eran blancas), y al dorso de las mismas se consig­
nan las prevenciones siguientes: Incurrirán en la respon­
sabilidad respectiva que estatuyen el Código de la Justicia 
militar y el civil, los militares y paisanos que hiciesen un 
uso indebido de las mismas. 2.a Incurrirán en igual respou- 
sabilidad los individuos de una guarnición que al ausentar­
se dei punto en que presten su servicio, sin dejar familia en 
el mismo, no hagan entrega de su tarjeta á la autoridad de 
quien dependan. 3.a No serán entregadas nuevas tarjetas, 
como hasta ahora lia venido haciéndose, á los que las pidie­
sen á pretexto de habérseles extraviado la primitiva.

>E1 artículo del Código de la Justicia militar á que se alu­
de en la primera de las prevenciones transcritas dice así:

«Alt. 329. Será castigado con arresto militar ó suspensión 
>de empleo: 3.® El que haga uso de pasaporte, licencia ó
• cualquier otro documento legítimo, expedido á favor de
• otra persona.»

•Ya lo saben, pues, los militares; aqnel cuya tarjeta sea 
encontrada eu poder de uno de tantos amigos de lo ajeno, 
de esos amigos que venían contribuyendo con ellos á esta­
far, así, ese es el verbo, á estafar á los farmacéuticos civiles, 
quedan sujetos á la penalidad estatuida en ei artículo citado; 
como lo quedan igualmente, á la que para casos análogos 
determina el Código civil, los que no vistiendo tan honroso 
uniforme intentan utilizar el beneficio del suministro sa­
nitario.

• Otras disposiciones, imporlantísimas todas ellas y de un 
valor efectivo para nuestros intereses, ha tomado el señor mi­
nistro de la Guerra, siendo una la de negar la renovación de 
tarjetas ~  que ya se habían apresurado á pedir—á los Cuer­
pos de Telégrafos y  Orden público. Efectivamente, estos 
desprendidos ciudadanos han quedado fuera de concurso 
gracias á la tenaz insistencia con que la J u n t a  d e  D e f e n s a  

ha perseguido su exclusión.»

Prem ios. — La Real Academia de Medicina y Cirugía de 
Barcelona acaba de premiar las siguientes Memorias: Pre­
mio; «Topografía médica de Vil.aseca de Solcina.» Le:na: A b  

o c u l t a  p o Ü H S  e t  i n e x p t i c a b i l i  q u a d a m  a l t e r a t i o n e  i n  i p s í s  t e ­

r r e e  v i s c e i ib u s  p e n d e n l ,  u n d e  a e r  e j u s m o d i  e / / iu v i is  c o n t a m i -  

n a t w ,  q u (B  h u m a n a  c o r p o r a  h i i i e  a u t  ü l i  m o r b o  a d d í e i m t  d e -  

t e r m in a n t q u e  (Sydonham). Su autor. D. Agustín María Gi- 
bert y Oliver, médico residente en dicha población.

Epidemias. — A c c é s i t :  «El cólera en Puente laReina(Na- 
varra), 1885. Datos para su historia.» Lema: «El árbol de la 
Ciencia lleva todavía ia fruta vedada» (De Levis). Autor,
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D. José Irañeta y  Rodrlgnez, médico titular del mismo
pueblo.

Damos la más cordial enhorabuena á los agraciados.
Concursos. — La R e n l  A c a d e m ia  d e  M e d i c i n a  y  C i r u g i a  

de Barcelona abre concurso sobre loe eiguientea temas: 
Premio de la Academia; «Estudio topográfico-médico de 

cualquier punto del distrito aciidémico de Barceiona (Prin­
cipado de CataluBa)», excepto ios de Vicli, Tarragona, Cal­
das de Malavella, Lérida, Olot, San Felíu de Guixols, Gero­
na, Tarrasa, La Escaia, Masquefa, Seo de Urgei, Reua, Sent- 
manat, Mataré, Tremp y  Vilaeeca de Solcina, ya premiados 
en concursos anteriores. — Premio costeado por el Dr. Salvá 
y Campillo; «Escribirla observación de una epidemia ocurri­
da en algún punto deEspaña.» — Piemio costeado por el 
Dr. Rodríguez Méndez: «Historia de la legislación sanitaria 
española: Exposición y estudio crítico de todas las disposi 
ciones de carácter oficial, relativas á la Higiene y demás 
ciencias médicas, en su más lata acepción, desde loa priroi- 
tivos tiempos hasta la promulgación de la ley de Sanidad 
vigente (28 de Noviembre de 1866) >

Para cada uno de estos tres temas habrá uu p r e m i o  y  un 
a c c é s i t ,  pudiendo además la Academia adjudicar las meíicío- 
n e s  h o n o r í f i c a s  y  aumentar el número de premios y accésits 
que estimare merecidos. Las Memorias se admitirán en la 
Secretaría de la Sociedad hasta el 30 de Septiembre próximo.

Premio Garí: «La medicación antitérmica en loa procesos 
febriles agudos. ¿Hasta qué punto e.s útil ó necesario com 
batir la hipertermia, y, en caso afirmativo, cuáles sean los 
medios más oportunos para conseguirlo?> — Esta Academia 
recuerda que el plazo para la admisión de Memorias termi­
na antes de las doce de la mañana del 30 de Junio de 1891.

La A c a d e m ia  M é d i c o - F a r m a c é u t i c a  de Barcelona propone 
loe siguientes temas:

1.0 De la información médico-forense. — Defectos del 
sistema actual y plan de una nueva organización.

2.0 Estudio de los derivados de la serie aromática de 
aplicación terapéutica.

3 . 0  Estudio de las vacunas preventivas del tifus icterodes 
y del cólera asiático bajo el punto de vista de las relaciones 
mercantiles de los países.

Las Memorias deberán presentarse en el local de la Aca­
demia ( Cazador, 4, l . “ ) hasta el 30 de Noviembre próximo.

Por su parte, la R e a l  A c a d e m ia  d e  M e d i c i n a  y  C i r u g í a  de 
Zaragoza, de que es secretario perpetuo el Dr. D. José Re­
dondo, abre concurso sobre el siguiente tema; «Química 
flsio - patológica de la sangre y de los nervios en sus aplicacio­
nes á las enfermedades infecciosas.» Para este tema habrá 
un p r e m i o  (500 pesetas y el titulo de socio corresponsonsal) 
y un a c c é s i t .

Premios extraordinarios del Dr. Gnrí. — Cumpliendo esta 
Academia la voluntad del Dr, D. Francisco Gari y Boix, ex­
presada en el legado que la hizo, adjudicará un premio de 
1 .2 5 0  pesetas al autor del mejor trabajo cicntifico-literario 
acerca del siguiente tema; « Estudio químico y fisiológico de 
los fermentos digestivos >, y otro de igual cantidad al autor 
de la mejor Memoria sobre las < Infiiiencias reciprocas de 
las artritis crónicas y las discrasias ».

Deseosa además la Academia de realzar la importancia 
del premio, manifestando así su gratitud al fundador, y que­
riendo cooperar al logro de su éxito, concederá á cada uno 
de estos premios dos títulos de socio corresponsal, uno al 
autor de la Memoria y otro al de la que obtuviere el accésit, 
que será la que en punto á mérito relativo esté en el grado 
inmediato al de la primera.

Las Memorias deberán dirigirse al secretario perpetuo 
(Torre Nueva, 41, 2.°) hasta las doce de la mañana del 
día 1.0 de Noviembre próximo.

U v a ,  dibujado y litografiado por los médicos Sres. Cabaiie.1 
Has y Saneliis y acompañado del texto explicativo de ]ii| 
láminas por el Dr D. Mariano Batllés, catedrático de Ani.1 
toinía de la Universidad de Barcelona. Esta obra notahilií;l 
ina ae publica por cuadernos al precio de una peseta y cocJ 
tnráde 76 á 80. Nuestros suscritores pueden recibir caíj 
10 cuadernos por P pesetas, pidiéndolos á D. Juetioiano ii| 
Teresa González, Trafalgar, 26, principal, Madrid.

N u evo  académ ico.—En la vacante del Sr. Gavarret ha 
sido elegido el Sr. Quinquaud por 41 votos de 73 votantes. 
El resto de votos lo obtuvo el Sr. Riban.

Frases halagüeñas. — Lo son sin duda para noaolrJ 
las siguientes que copiamos del aprcciable colega la R e w . ' f  

d e  M e d i c i n a  y  C i r u g í a  p r á c t i c a s :  I
«La Real Academia de Medicina de Madrid haelegidoBcnsI 

dor A BU ilustre secretario perpetuo, D. Matías Nieto Serrait-f 
«Nosotros no sabemos á quién felicitar más, si al elegúloJ 

á los electores, porque si aquél lo merece por su gran viM 
miento, éstos no son menos dignos do nuestros plácemes p;l 
el acierto que han tenido en elegir á persona tan mereceJoJ 
de todas cuantas distinciones se le concedan, como el ilJ 
tra lo director de nuestro apreciable colega Ei, Sior.o M;I
meo «

Gracias mil, estimado colega.
Balneario en venta. - En la sección correspondiet  ̂

se anuncia la venta de un antiguo y acreditado balneario i 
condiciones muy ventajosas para el comprador.

¡Pob res  médicos forenses! — Con este mismo tifa 
insertamos hace ya meses — ei 5 de Octubre último na.
menos__la instancia que al presidente de ¡a Audiencia ¿
lo criminal de Jerez de la Frontera dirigían los médicos i. 
renses Sres. Alvarez y Benítez Navarro, en súplica de qt 
acordara la indemnización que debía dárseles por el roooc 
cimiento 6 ratificación de las señas particulares de loa pt: 
cesados en el acto del juicio oral, nueva carga que sobreli, 
ya maltrechos forenses ha echado el ministro de Graci»] 
Justicia. La instancia pasó á ese Ministerio para que rM'l 
viera en justicia, y esta es la hora en que nada ha resiilts.1' 
Pero, Sr. Villaverdeyseñoresministros todos, ¿es que Beht 
p.'opuesto VV. EB. acabar con la paciencia déla clase - 
dica y obligarla á que se declare en huelga hasta qne co 
ga ver respetados sus derechos y atendidas sus juslisii 
reclamaciones? ¿Es que la voz de la prensa módica nada 
presenta para los consejeros de la Corona? Pues sepan éste 
de una vez para siempre, que es la voz de la numerosa é i: 
portante o!a«e médica, y que ésta, si despreciada de or-lir. 
rio, es mimada por loa Poderes públicos en las azarosas if 
cas de las epidemias y  que podría crearles un conflicto si 
lo propusiera de veras... Conque Sr. Villaverde, ¿qne 
V. E. enterarse de la instancia á que enantes nos referirr. 
y resolverla con arreglo á jiisticin? Esperemos...

Opúsculo. — Agradecemos al Dr. Alfonso Girone el 
pjeníplar que nos ha remitido de su último opúsculo, intitu­
lado I I  s u d o  e  l e  r e l a d v e  g u i s i i o n i  s a n i t a r i e .

N uevo  periódico. — Hemos recibido el número segundo 
de un nuevo iicriódico que se publica en Buenos Aires todos 
los meses en forma de libro de más de 1 0 0  páginas, titulado 
A n a l e s  d e  l a  A s i s t e n c i a  p ú b l i c a .  Ea ésta una publicación muy 
interesante.

Instrucción y ocupaciones de las prostitutas,- J  
los datos recogidos por el Dr. D. Carlos Ronquillo en 268M 
fermas del Hospital ele Nuestra Señora de las Mewedes i 
Barcelona y publicados en ]&  R e v i s t a  d e  E i g i e n e  y  F o b c i a t  

n i l a r i a ,  resulta que no sabían leer 1 8 0 , saben leer y esttj 
bir 54 y leer sólo 24. De las 268 eran sirvientas 96, ó sesEl 
del 36 por 100. Las modistas, costureras, zapateras, etc., anl 
jan en total 62, ó sea el 22 por 1 0 0 .

Koch y su remedio. — La opinión pública en todt̂ l. 
países ha juzgado severamente la exp lotación de la hnfaí 
Koch. Los mismos alemanes han acabado por reconocer-! 
algo tarde quizás — que el escándalo pasaba de los más osii 
rados límites. En la Cámara de los médicos de la proviin-ii| 
Brandeburgo y de la ciudad de Berlín, Cámara que 
ta una especie de Consejo de disciplina médica, el Dr, Mí 
del ha tenido el valor de protestar enérgicamente, en n« 
bre del honor profesional, contra la conducta de loa quei 
deaban y adulaban á Koch.

A tla s  de Anatom ia. — Hemos recibido estos días loa 
primeros cuadernos del A t l a s  c o m p l e t o  d e  A n a t o m i a  d e s c r i p -

FIJESE tel lector en el anuncio S a l i c i l a t o s  d e  

c e r i o .

JMUIII! DE üEtlíKAfllO.
anuncio Jarabe-M edina de Quebracho, cuyos cxie.i 
tes resultados proclaman todos los médicos. I

MADRID: 1891.-BS RIQDK TEODORO, IUPRK8n5 
Amparo, 102, y Ronda de Valoncii-. »• 
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D esde  e l 1 °  de  Ju lio  la  S O O IÉ T É  M U T U E L L E  
D E  P U B L IC IT E  (61, rué  O aum artin , P a r ís ), de

. _______________________________________________________ qu e  es d irector M r. A . L o rette , es la  en ca rg ad a
5 X C L Ü S I '/A M E N T E  de rec ib ir  lo s  anuncios ex tran je ro s  p a r a  nuestro  periódico.

epüs.

i . HlEffROy TIZÓN de CENTENO
ELIXIR EUSTENlCQoEiÚrPELLEIAN

, D i p l o m a B  d e  H o n o r  y  M e d a l l a s .
CL0B0S13. -  PEf.TUBA' IONES UTEniNAS. -  LEICDHHEA. -  BETRORRAOI» 

INCONTINENCIA OS O..IÍIA.- ESPERIIATORREA. ~  LACTSClÚN INSUFICIENTE. 
PRECIO : S  FRANCOS KN TODAS LAS PHINC'PAI.ES FARMACIAS 

ID'Ct f x Xj X Z O , P b a r m a c ie n  á  S t - C L O U D  ( ^ a n o e ) .
1̂1 A’AIM.V I  r M .  r o o S S E A F A U i  119. Sa lón  de San Jiiap, J lA f í r ^  j n x A  ,

BROU
Eigiénica, Infalible j  Préservativa

L» única que cúralos flujos recientes o crónicos, sin el ausilio de otro medica­
mento.— Se rende en lea principaleshtícasdel unir» ao./flaiijirel meíodo). 30 años de éxito. 
París, en casa de J. FERRÉ, Ptarmneien, SneuBieni de Bboü, Rué de Richelieu, 108,

a ü E V E  N  N  E
J ü&ieo aprobado |ior
Bu ACAOeMiA Ja

^  P ° ‘Í‘ ®''Osa a o tlr id a d  para tarar A iíém iarc iorO eis*
•P o b re z a  üa la sa n gre—  1 metiula por día. — Enrío ¿raíl» del Mleto. Parla,H.p.Bnaux-Art»

25  A N O S  D E  ÉXITO
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PASTILLAS BOUn ELIXIR BOUTY

[Gracias*su Esoafla estima muy
, grande cerca del Cuerpo Medicar — Muestras f r a n c o  á  l o a  S e b o r e a  M é d i c o s .  ■ 
¿yJ J ^ V O U T T ^ ^ ^ ^ u ^ jA iou k lr^ ^ ^ ^ ^ i^ ro^ ^ A R C IA ^ age llan eS jl

¡Ántigna Farmacia fi& n H l E N  F E R M  E D A D E S  del E S T Ó M A G O

G  O  T A  S A M A  R  G  A  S  d  e  G  I  G  O  N I
Preparadas segnoIaTerdadera Fánnala deBAUmEconiaHABAdeSAN'YQNACIO

Diipopsia, flatolenta», gattnlglai, pdrdida del apetito, plrdtlt, eitimnlaote enérgico deleildioago 
«esgotaiiejnula prescripción médiuanleadelasdosprbcipales eomidis.— PliíOio; el frasco contagoU6,3ft. 

_Faraaola O lO O Jf i 7 , R a e  C og -H éro a , P A R I S ,  y i »  fotfat fas farouefM.

lu _  
rsrtonas qns ceoocsn !u^

PILD O RAS____ D*L POOtom fl

d e h a u t
■  I

I do titubean en purgarse, cuando lo 
tnecesitan. N o  temen eiasco ni el 
Mcsusancío,porque,contra! .quesu- 
■eetfe con iqs demas purgantes, este 
■ no obra bien sino cuando se lonu 
I  ®9/? -nosalímen os ybobibasfor- 
I cua¡ el vino, el caté, el té.
JCada cualesc ge,parapurgarse,la  
inora  y  la comida quemas le convie- 
luen ,sequn  sus ocupaciones.Co'no 
l e í  causaneioque la purga ocasiona 
Squeda conjpleíanjente anulado 
^ p o r  e l efecto de la buena aJi- 
^m en ta cion  empleada, uno se 

^^ecid efá cilm ea teá vo lveré  
^ ^ m p e z a rcu a n ta s  veces  ̂

sea necesario. ^
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Í P Í B A T I  Í T É I B I C O  M L E N Z U E L Í
Para lae SnhalacioncB de oxígeno, de 

áíoe, ácido fluorhídrico, etc-, etc.
Instrucciones impresas gratis,calle de 

Atocha, 125.

DOCTOR GOÑ
Especialista en las vías urinaria.» 

y matriz.— Montera, M, y Alcalá, 

81. para ios pobres.

L O S  G i m E S  P l l O f E S O S  l I O l l -
M POR J.-J. P ICO T, de la cual 

quedan muy pocos ejemplares.
Precio: 32 pesetas en ÜJadrid y 34 en 
provincias — De venta en la Adminis­
tración, Ronda de Valencia, 8, y en las 
principales librerías.

LA AlARliARlTA
K N  L O E G H E S

aolibiiiosa. aiiliherpélica. antiescrofulo- 
sa, anlislfiiilica y reconstitoyenle.

Se^un la PERLA DE SAN CARLOS, doc­
tor D. Riifacl Martínez Mo'ina, con esta 
agua se llene

LA  SALUD  Á  DOMICILIO
En el último año so han vendido

M á s  d e  DOS MILLOIÍES
DE P U R G A S

La clínica es la gran piedra de toque 
en las sanas minerales, y ésta cuenta 
36 ANOS DE (ISO GENERAL Y CON ORAN* 
DES RESULTADOS, pan las enfeimeda- 
des que expresa la etiqueta.

Depósito central, Jardines, 15, bajo de- 
reeba, y so vende también en todas la.» 
farmacias y droguerías.

ENFERMEDADES

9

l
de los Ni

X

Se curan con los Chocolates m e­
dicinales dosificados de Cabello 
G u tié rre z , que los niños loman con 
gusto por su ugradiible siibur.

S e  preparan d e :

Coca........................  5 rs. caja.
Coca ferruginoso. . G — —
Febrífugo................  8 —  —
Hemoglobina . . . .  8 — —
Hipofosfito de cal. . 6 — —
P ep s in a ....................... 7 — —
Peptona...................  7 — —
Pectoral...................  fi — —

P A S T I L L A S

n i  ITAGllRY^A
Principio activo del Itagniry del Pa 

raguey (Papaver Paraguayensls).
Modifican yaumenlan la expecto­

ración, calmando y haciendo desapa­
recer la los, por aguda o crónica que 
sea. Recomendadas por sus buenos 
efectos y  sabor gratísimo ai paladar 
8 rea l* caja. Por 9 se manda por e 
correo.
Farmacia Cabello Outidrroz, Palma, I 
Por n »yor: M e lc h o r  O a rc ía , CapeUnnei, i.

■ Purgante................ 6 — —
I Salicilalo de bisiiiu-
I to y cerio............7 — —
’ Vermífugo.............. 6 — —
. Por un re;'l más para el correo se 
• remiten á cualquier punto de la Pe- 
[ ninsulii.

Farm acia Cabello Gutiérrez, 
calle de la Palma, 11, Uadrld.

De venta en las principales Boticas.
'P o r mayor! MíícAor Oarcío, Capellanes 
* .......................  -’-al.J  nüm. 1 duplicado, principal.  ̂ r-or luayui. —r———. • ^

r e í r l a s

AllGASTRílLGlCilS
(Éter, lodoformo y naroeína.)

CastraWas inveteradas que habiao 
resislido toda clase de específicos, lian 
cedido con nuestras perlas, recomen-j| 
dadas por eminentes profesores. I 
t í  reales frasco. Se remite por 13. j 
Farmacia Cabello Gntiémz, Palma, 1l] 
Por mayor; M e lc h o r  O a re fa , Cspcllsnei, i. j

CÁPSULAS EUPÉPTICAS DE

iSÁND ALO
d . e l  3 3 r .

D O C E  A Ñ O S  D E  É X I T O  
Muchos son los orgaDismos que toleran miil el copaiba, cubebas y demás anlij 

blenorrágicos usndo.t liasta el dia. Pura esta clase de individuos han sido rccol 
mcmladas dicazmente por los prácticos, reconociendo ventajas sobre lodos si| 
similares, las cápsulas eupépiicns de esencia de Sándalo F iza , por no pioiH| 
cir nunca fenómenos desagiadablcs gaslro-inteslinales. coml>atiendo siem|,̂  
con éxito todas las formas de la blcnorragja y diversos catarros de la maroa 
geoilo-urinaria, sobre lodo si va acompañada de hemorragia.— Frasco, i<i ni 

Se remiten por correo á cambio de sellos. .. . .j „  «...
Venta: Farmacia del autor, Plaza del Pino, G, Barcelona. — Madrid: G. ürfr 

ua, calle del León, núm. 13.

H OTEL COLÓN
H U E L V A

Este Hotel, con sus instalaciones sanalorias, es, en la 0 |)i- 
nión de lodos los médicos, el eslablecim enlo más higiénico 
de la Península, como, en opinión de los videros, el Hotel 
mejor y más baraio de Europa.

Los alimentos se vigilan con gran escrupulosidad y e! agua 
de beber llega de la Sierra Alta.

Habitaciones y manuteución á 35 re les diarios.

■  Dg QOli mROMSlí
PBBPARADO POE BL Db. FONT Y  MARTI 

Según la fórmula publicada en L a  F a r m a c i a  E s p a ñ o la  

( 1 8 8 1 ). y en donde se demuestran sus ventajas sobre las co­
nocidas hasta el dia.—Precio, 5 pesetas frasco. — Unico de­
pósito en Madrid: calle del Caballero de Gracia, í3 duplica­
do, farmacia del Dr. Pont. á3l irip

t  CHOCOLATES Y CAFÉS
DE LA

m m k i

T A P I O C A ,  T É S  

.37 RECOMPENSAS INDUSTRIALES 

DEPÓSrrO GENERAL

CALLE MAYOR. 18 Y  20
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D
A ZO A D A S  para la tos y 
toda enfermedad del pe­

cho, t sis, calarroB, bronqui­
tis, asma, etc.

A media y nna peseta la 
— Van por correo.

f í F É  N E m i  I D I C I L
iMaravillosoparalosdolores 

vde cabeza, jaquecas, vahí­
dos, epilepsia, parálisis, debili­
dad, males del estomago, <iel 
vientre y los de la infancia. 3 

! y 5 ptas. caja. Van por correo.

DI
el mejorpnrgante antibilio- 
Bo y depurativo, de acción 

fácil, segura y sin irritar aun­
que pe usen por mucho tiem­
po. A nna peseta caja.

Van por correo.

esperinatorrea y esterilidad- 
cura segura y exenta de todo 

peligro con ¡as célebres Pil­
doras ténico genitales del 
Dr. Morales. A 7,&ü pesetas 
caja. Van por correo.

PríuGplfis Boticas y Drognsrias.— Depósito: Carretas, 39. Mairió. Dr. MOEiLES, Especialista ea Sífilis.

UBOEATORIO DE VENDAJES ANTISEPTICOS DEL DR. CEA
(ORATES, 2, VAI-LADOLID)

Medalla de oro en la Exposición  de Barcelona.
En esta casa (que provee al Ejército y á la .Armada, á las Facultades de 

Medicina y á los hospitales civiles, y cuyos productos hau merecido infor­
mes favorables de Las Reales Academias de Madrid y Castilla la Vieja, de 
la Dirección general de Sanidad .Militar, de las clínicas obciales de Valla- 
dolid.de! llospitM Militar, ele., etc.) hallarán los señores profesores algo­
dones liidrólilo, boratado, fenícado, sa irilico, iodoíormico; almohadillas

do al 3 por 1000, gasas cloruro-mercúrica, feiiicada, iodoiormica, llmoli- 
zada. etc., en piezas do 1 metro de ancho por 5 e largo y en rollos de 10 B 
centímetros de ancho por 5 metros de largo: el nlückilílo^ch, la seda p o- |I

cada, iodoiormica, litiiuli- jj 
e largo y en rollos de 1 0  B 

nlückilUo^ch, la seda p o- [í 
lectora, la fenicada para ligaduras, tubos de desagüe, pulverizadores de ff 
aire y vapor, cajas [lara curas, tic., etc. Quien desee conocer los precio.'-de |i 
todo.s estos [iroduclos, pida el catálogo que se remite gratis. lü

lí
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HecomendadoB -nT-rr..-. -r.-n-r.-nr. Recetados por Terdider»»
por Is Ke»l Academi» de [ j j í  V I V A S  P E R E Z  emiucncias de toda» p«r'c»

MedicÍDB. de Eipnsa y de ültnmar.
, A D O P T A D O S  D E  R E A L  ORD EN P O R  E L  M IN IS T E R 'O  D E M A R IN A  
I porque curan inmediatamente, como ningún otro remedio empleado hasta 
I el (lia, (oda ciase de voniUos y diarreas de los lisíeos, de los viejos, de 
los niños, cólera, tifus, di»enterias, vómito- de los niños v de las euiba- 
razadas, catarros y úlcer.isdel estómago. Ningi.n remedio alcanzó de los Q  

I médicos y del publico tanto fevorpor sns bnenós resulta(loa, como nuestros Q

SALICiLATOS DE BISMDTO T  CERIO g
I que se venden en todas las farmacias de España, Uilratnar y América del Q  
ISur. C u id a d o  c o n  la s  f a l s i f i c a c i o n e s ,  p o r q u e  o t r o s  no d a r á n  e l  m is m o  r e s u l t a -  Q  
|do. E x i g i r  l a  f i r m a  y  m a r c a  d e  g a r a n t i n .  Q

PRIíClÓS: En toda España la c''ja grande, 3,50 ptas. Pequeña, 2 pías. Q  
DepÓBÍto general: Almería, rARM AOIA SE VIVAS FEBEZ Q

deeds donde ae remilea á (odas partes maodando céolimos más para uertiSca''o. ^  
 ̂ Por rnayor.— Madrid: M. Oarcia y F. Hernández,—Barcelona; Sociedad Farroaceu- ü  

• tica é Hijos de J. Vidal y  Ribas.—Habana; Lobé y Torralbas, Farmacia y Droguería de Q  
IJoBd Barra.— Manila: D. Pablo Schuator. — Puerto Rico; Fidel Guillermelty.—Maya- Q  
lgOe::Gnillermo Mullet—Buenos Aires y  Montevideo, todas las principales farmacias- X

'— { D o o o a o o o Q o o o o o a a o o o o a o o o o D O O o o o

H E L E N I N A
Ü O TAS C O N C E N TR A D A S  

rRaTAMiiNro curativo » e la tísis

T LA TDBEBCULÓBIS

Se dan prospectos á quienes lo solici­
ten. Depósito central, farmacia de A. 
Coipel, Barquillo. 1 Madrid. i39

JA R A B E  DE ESTIGM AS DE MAÍZ
Y BORO-CITRATO DE LITINA

UE RADON A. COIPEL

Contra la gota, cálculos úricos del ri­
ñon y vejiga y catarro de ésta.

Fras(», 6 pts.
Barquillo, 1, farmacia, Madrid.
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ANTI-ASM ÁTICO  PODEROSO 
J A R A B E -M E D IN A  DE QUEBRACHO

P R E P A R A D O  E N  F R ÍO  É  I N A L T E R A B L E
Ultiiuo remedio de la Medicina moderna pata combatir el a s n a ,  la d is p n e a  y los catorros crómeos, ensayado 

y recomendado como tal por c e le b r id a d e s  m é d ic a s  y por los principales periódicos profesionales de Madrid. El 
Genio Médico, El S ig lo  Médico, la R ev ista  de Medicina, El Jurado Médico, el D iario M édico- 
Farmacéutico, ele-, etc.

PRECIO: Cinco peseUis frasco. D e p ó s i t o  c e n t r a l :  Farmacia de Medina. Serrano, 3d, Madrid ; y al por menor 
en I.1S principales Farmacias de España y Ainér:ca.

NOTA IMPORTANTE. El Jarabe-Medina de Quebradlo e., el primero dado a conocer en España y recomen­
dado por la P r e n s a  p r o f e s i o n a l ;  exíjase la ñrma y rúbrica do H e á iu a  en las etiquetas de la caja y frasco, como 
garantía para ios señores módicos y enfermos, y para evitar falsificaciones.

Ayuntamiento de Madrid



"A C i-v iA fS  r e s p i r a t o r  i a  s

B R Ó N O Ú l f l S ^ f í  S I S  r G A T A R R O S
C A P SU L A S

.................... tUCALIPTQL ABSOUITO lOOOFOBMQ-CRSQSOTADO
P A R IS ) 4) flwo fíe Chaeonae- — Depósito c »  JUtitSrl.l ¡ M

I t o l e r u n
ptrfttll _r

HKTIBaCIUR
wrEmlmci»

G A R C IA .

R O B  B O Y V E A Ü  lA F F E C T E U R
J !? T d a ^ á ^ ñ fé ra S 3 ^  que resulteas de Vicios de la sangro, como ^ o ^ f u l a s ,  
^  a e lp e s ,  í i q u s n ,  I m p é t i g o ,  D o ta ,  B e a ,n a t l ,m o .E e x e m a o  aH>r»e»s*«> ------- —  _ .. .. _ _
ROB BOYVEAU-UAFFECTEUR
“  "  i> B  - v o ü x jR O  r>H r « o T A » r o

i(vj (irr!dentes slIillUcos autliiuos fl r8tK;ldGS ; rie p ra », Thmoree, Gomas, 
c Z i o ^  lAufutlemo. la Rspro/Ulo-a y la Tut-croMlosa. 

tlPsrlSfCaaa J i  TBRRÍei F**,H>2,rue &iobelleUi Ŝ fieflOIVEAD-LATPECIEDR.y íq UfliiUi Fanuciu.

■a r a b e i e D i g i t a U e  „ r r „ r « c .T .ío „ ,
Hydf*opeslas, 

T o ses  net^lPsas] 
B ronquitis, Asm a, etCi

LAB E LO N YE
Empleado con el m ^or eiito

El mas eficaz da los 
Ferruginosos contra la 

Anem ia, C lorosis , 
EnplIiraclinlinlQ ie li Sangre, 

Debilidad, etc.

r a g  easaiLactatpdeHiBrfPde

G E L I S & C O N T E
I j i f r o i t i M  f o r  U  Á d td tm it  i t  M e J lc In t t>  F t r is .

I r g o t i n a  j  Grageas de
ERGOTINABONJEAN

IMedalla de Orod0 la8 »*deE‘»deParÍB

HEIOSTATICO al nai PODEM80
que se conoce, en pocion 6  

en Injecclon Ipodermlca.
Las firageas bacen mas 

fácil el labor dei parlo y 
d e t i e n e n  l a s p e r d i d a s .

L ^ B E L O N Y E  y  C ‘ ,  8 9 ,  G a l le  d e  A b o u k i r ,  Pirl», y en todas las farmacias.

CLOROSIS -  ANEMIA
Jarabe y  Grajeas

DE PROTO lOOURO DE HIERRO

. F. GILLE
fjr-lnf«rno rf« to» H a ip iltle s de P a ra .

Estos preparados ocupan hoy ei 
primer puesto entre los ferrugi­
nosos, pues reúnen todas las 
condiciones exigidas por la te­
rapéutica moderna :
PUREZA -  SO LU B IL ID A D  

IN A L T E R A B IL ID A D .

DEPOSITO OEREBAL : i5, BnoTanrUieis, PABIS 
59 K9ind8 en todas las buanaa farmacias.

E n f e r m e ü a ü e S d a i P e c t i o

Jarabe Pectoral
DE

P. LAMOUROUXI
Ántaa, F a rm acic tioo  

SS| Calle VanvlUlers, Parla.

E l  J a r a b e  d e  F i e r r e  L a m o t i r o u x  es 

e l P ec to ra l p o r excelencia  
romo eduíroronlt! d e  la s  <úaH05, ú 
Íaí c u a le s  c o m u i t i r a  s u  g u s t o  a g r a ­

d a b le  y  s u s propidt/addí c a lm a n te s ,  

(Gaceta de los Hospitales)

Depósito Ceoeral: t5, Callo Tatrilliers, iS, PiBIS
5e rende en ledas las tii/enas farmactas.

_______ CARNE, HIERRO y QUINñ ________
El Alimento mas forliticante unido a los Ión icos mas reparadures.

V IN O  FERRUGINOSO A R O U D
T CON TODOS LOS PtlINCIPIOS NUTRITIVOS DE LA CARNE

CAHiVR, n iE R n o  y QUIVa i  Uler años de oxilo conUnua<lo y las afirma­
ciones de todas I s ciniiiencias mOdlcaa preiiban que esta nsoclncloii do la 
Carne, el fiiorro y l.i Viiinn consUluyo cl reparador mas onerciro <¡no so 
conoce para curar- la C'íordsiS, !> Auemia, las áfensirurrclones de orasa.s, el Emuebrecímiento y la .áWíracton de la Sangre, rl Jiaguítismn. las Aferrionesescrófulusas y escorbúticas, etc. El amo Fcrruginn^o ilo A m i i es, en efe In, 
el único que reúno lo lo lo que entona y forialece los o .anos, rcgiil irizi, 
eoordeua j  .uunenta cuasnierablemenic las fuerzas 6 iiif.inln a la saiigio
empobrecida y decolorlda ; el Vigor, la Co/orac¡o<i y la Energu vital.
Por mayor en París, en casadej. FERRÉ, F.iriii-, lo2,r. RIchu'i. u, SucesordeAROUO. 

'  SK VENDE EN TODAS LAS PHINCIPAI.ES BOTICAS

EXIJASE ARDUO

x..A.a

ENFERMEDADES SECRETAS
BLENORRAGIAS 

GONORREAS 
FLUJOS BLANCOS 

DERRAMES
ree len te i y an ti^oa ,son  curados 
en alEunoa días, eo secreto, sin 
relam en n i tisanas, sin cansar m 
molestar los orgauos digeslivos, 
por las

PILDORAS
6 In yecc ioa  de

KAVA
DEL DOCTOR FOURNIER

B x ^ a s e  s o b re  c a í a  enjn ,  c a d a  p i ld o r a ,  
l a  S i g n a t u r a  ; f ü m f  ff it i'u u tn . 

Paria, 22. Place de la Madeleine

SÑOR

l’rce.*:
dtdrid:
proriaci

moitri
íztriDj<

^ fS tS á iir ie O H O .P a m lS g r

CURACION ASEGURADA
ád todas Aíeccioues piiliaonnies

M6DALU DE PUTS, BARCELONA 1038

CAPSULi S 
^CREOSOTADAS>

íilel PocíorFOTTEiNIÍ B,\
— m  *

ú n icas  p rem iadas
 ̂ Bn la  Exeosiclen P arla ¡ ¡? S  ‘  

ntñASE l * ' b *Ñ d ,\ d> ‘
6 »n «N T U  riIlHA ‘A

Todos los que padecen del pechp deVn 
tomar las Cipsulasdel Doctor FOÜRÍlUR. 
2 2  P l .  d e  la  M a d e le in e  París.

’pepóaito  an todas ra rm a e ía s___

: D E L  P r  C H U R C H IL L .
i Al cabo de algunos dias después deJ 
principiar el tiatamiento, disminuye wl 

I tos, vuelve el apetito, cesan los sudo-i 
' res y el enfermo siente una fuerza y» 
I un bien-estar enteramente nuevos. A eíot 
so añade, poco tiempo después, un cai'.i-|J

Jbio muy sensible en cl aspecto del en-| 
3. L8

LU\j muj w.. w. — -- .
fermo. Las evacuaciones se regularizan,] 

]el sueño es tranquilo y reparador y ssi 
I manifiestan todas las señas de una nu-f 
trioion fácil y normal. L

I Este Jarabe contiene los elementos qí j

IloB huesos, el fosforo y la cal, y cos-8 
viene especialment á los niños, á ImI
muierea ombarazadas y á las nodne^

H;............................................. "xigir los frascos c u a d r a d o s  con isa 
firma del D o c t o r  C h n r c h i l l ,  y la míri'*! 
de fabrica de M, S W A N N , farmaocu-p
tico químico, 12, rueCasftolione, PabO'I 

1_P r e c i o  : 4  francos en Francia.
y SE ESPENDEN EN LAS PRINCIPALES BOTIC^

Ayuntamiento de Madrid




